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Un prodigio 
matemdtieo 

Uii periódico local de la ciudad d e E r n a 
ki i lam publ icó e n el mes de Abri l u n a re-^ 
lacióu detal lada del i ngen io ma temá t i co de-
u n joven de catorce años , relación, q u e su 
cesivamente ,. ha ido viendo la luz públ ica ' 
en periódicos de m a y o r circulación, causan
do en toda l a Ind ia g r a n admi rac ión y de
seo de ver los ex t rao rd ina r ios tálieñtos ¡del 
joven en la"'ciencia pi tagór ica . 

E l gobernador d e Madras., e n t e r a d o y sor
p rend ido por l a s relaciones de la P rensa , 
del fenómeno matemát icoy manifestó deseos 
de que el j o v e u fuese conducido á su j3re-
seneia p a r a expe r imen ta r por sí m i s m o la 
veracidad^ de l o s ' re la tos periodíst icos. 

E l joven fué conducido á Oólacanumd, 
l u g a r de veraneo del gobernador . Su exce
lencia le presentó difíciles problemas ma
temát icos , que resolvió de menioria en po
cos m i n u t o s acer tadamente , po r lo cua l s u 
excelencia le dio u n tes t imonio oficial de 
s u s ta len tos matemát icos y l e h izo u n a ge
nerosa donación. 

üis ios ' ia de l |®v@É3. / 

Es te t a len to ma temá t i co y prodig io de 
calculo ar i tmét ico lUmase Ai u m u g a m , es 
or ig inar io de l i m i e \ e l l y , pertenece a la cps 
ta de lo'- iejedoicb y cuen ta de catoicp á 
quince años ((e cdc>d 

Dicesc comj ik t^mr t i t e i l i tera to , t an to en 
ms,Vs como t n su p iop io lenguaje t a m i l , 
pa i tCe u n id ic ta , y es n m v t í m i d o y \ e i 
e c n / o s o de apaic^ei en publico Mas s a ce 
reb lo es una \ e r d a d c r a m a q u i n a ma tema t i 
c i , en donde no jjaicce cou tene i sc o t i a co 
sa que n u m c i o " , figuras y íürnirilas a n l 
ni (.ticas 

Poi ejemplo, el io \c i i l e s u c h e con i n i i 
vdl'osa rapidez é in t e rnamen te en su cabe
za cuest iones como las s igu ien tes : el cr¡a-

TEITEITE i i l i l 
IFgilLl 

E s a s u n t o á q u e se p r e s t a en, t o d o s ¡los 
p a í s e s e u r o p e o s e spec i a l a t e n c i ó n e l d e l a 
o r g a n i z a c i ó n de l a l t o ' m a n d o e n el Ej.ér-
c i to , p o r c u a n t o l leva e n s í - e n v u e l t a l a 
d i r e c c i ó n y a d e c u a d o en ip l eo d e l o s e le
m e n t o s m i l i t a r e s d e l a s n a c i o n e s , y ,^en 
codas e l las s e t i e n d e á t e n e r c o n s t i t u i d o 
d e s d e t i e m p o d e p a z e l c u a d r o d e g e n e r a -
.!es, y jefes d e E s t a d o M a y o r q u e , e n ¿aso 
de g u e r r a , h a b r í a n d e p o n e r s e a l f rdn te 
riel E j é r c i t o ú E j é r c i t o s d e o p e r a c i o n e s . 
iNTada m e n o s , q u e t r e s o r g a n i z a c i o n e s se 
h a n d a d o e n F r a n c i a d e s d e J u l i o de l pau
s a d o a ñ o al a l t o m a n d o d e s u E j é r c i t o , y 
í s t e c o n t i n u a d o te je r y des te je r , q u e n o es 
de a l a b a r , n i m u c h o m e n o s , p r u e b a , n o 
obs t an t e , q u e all í se p r e o c u p a n d e e s to s 
p r o b l e m a s , q u e l e s d a n la i m p o r t a n c i a 
q u e e n sí t i e n e n y q u e , si b i e n hasta_ el 
p resen te n o h a n a c e r t a d o á d a r l e s so luc ión 
def in i t iva , se h a l l a n en v í a s d e re so lve r 
los C o m p á r e s e é s t o c o n n u e s t r a p a s i v i d a d 
é i n a c c i ó n , y h a b i á d e d e d u c i r s e lu ia d o -
lorosa c o n s e c u e n c i a 

P o i q u e a q u í t e n e m o s hec l i i u n a o i g a -
n i ¿ a c i ó n I>OL C u e r p o s de E j é i c i t o , y a l 
t r e n t e d e c a d a m í o de el los u n t e n i e n t e 
p e n e r a l con el jefe d e E s t a d o M a j o i co-
u c p o n d i f i i t e , p c i o , l l egado el caiO d e 
i n a g u c i i a , ¿ q u i é n a - u m u í a el m a n d o c i 
icle del E j é i c i t o de opci i c i o n c a ' ¿ Q i n é n 
d e s e m p e ñ a r í a el c a i g o de j e l e de E s t a d o 
l^íajor de l E j é r c i t o ' !M a l g o se t i e n e p c n -
••ado jcspecco á p u r t o t a n p n n c i p . d , h a y 
que confesa r q u e p e r m a n e c e e n el m a y o r 
m i s t e r i o , y e n este p a í s d e c h a r l a t a n e s é 
ind i sc re tos p u e d e a f i rmarse de p l a n o q u e 
ío q u e n o s é s a b e es p o r q u e n o e x i s t e . 

ClarO' es q u e a q u í v iv imos e n la i dea d e 
q u e , á t o d a cos ta , d e b e m o s e v i t a r cues t io -
i!es i n t e r n a c i o n a l e s , d e q u e n o s c o n v i e n e 
m a n t e n e r n o s e n p a z con t o d o el m u n d o 
y d e j a r e n la v a i n a la vieja e s p a d a cas te 
l lana, q u e t a n t o s a u d a c e s g u e r r e r o s p a 
sea ron t r i u n f a n t e p o r los c a m p o s d e E u 
r o p a , a l lá e n p r e t é r i t o s s ig los . 

P e r o de q u e á n o s o t r o s n o s convenga 
a d o p t a r t a l a c t i t u d , ¿se p u e d e d e d u c i r q u e * f i l I . " L *^í:*S/.'„^„^'' '*.^ °f , ®f:Ü 
,aos s e r á p o s i b l e m a n t e n e r l a ? L a H i s t o r i a " " " " " " 
e s t á d i c i endo á voces q u e n o , y q u e p r e c i -
Bamente l a s n a c i o n e s clébiles, l a s n a c i o n e s 
d e s o r g a n i z a d a s , s o n las q u e c o n m á s fre
c u e n c i a se h a n v i s to e i u u c l t a s en conflic
t o s iinnclo'^, q u e , poi m á s fjm. íchLi>pií 'n, 
n o j m d i c r o n e v i t a r D e d o n d e p u e d e d e 
d u c í s ^ la conoecuciiCia d e q u e , p rec i sa 
m e n t e pciia c o n s e g u i i esa a p i r a c i ó n , t a n 
e x t e n d i d a , del m a n l c i i i l i e n t o d e l a i )az, 
c o n v i e n e á n u e s t r a n a c i ó n pies^ai a t e n 
c ión uiuv seña lada á cucuito se l e l a e í o n a 
con la o i g a j u z a c i ó n y s o s t e n i m i e n t o d e 
s u E j é i c i t o , s e g ú n aque l i c s o b a d o a fc i i s -
mo l a t ino de st vi'~ paccm, pmc belldw 

Y bi h e m o s d e p icy . i io t l a g u c i i a , iJ ie-
c i s a m e n t e p o r q u e c iUdemos la p a z , ¿ n o 
es e v i d e n t e q u e u n o de los p u n t o s m á s 
p r i m o i d i a l e s d e t a l p i e p a i a c i ó n h a d e sci 
t e n e r d e s i g n a d o de a n t e m a n o el caud i l lo 
q u e , en caso d e q u e a q u é l l a s u r g i e r a , h a 
b r í a d e p o n e r s e a l f r en te d e n u e s t r a s t r o 
p a s ? P o r q u e t é n g a s e en . c u e n t a q u e n o es 
é s t a cues t i ón b a l a d í , c o m o acaso p u d i e r a 
c r ee r se , p o r q u e t a l d e s i g n a c i ó n h a b í a d e 
t r a e r a p a r e j a d a la i n t e r v e n c i ó n c o n s t a n t e 
y eficaz de l f u t u r o g e n e r a l e n jefe , e n t o 
do c u a n t o t u v i e r a r e l ac ión con l a cons t i 
t uc ión y f u n c i o n a m i e n t o de l E j é r c i t o q u e 
un d í a h a b í a d e estar, ba jo s u m a n d o , y 
e s t a i n t e r v e n c i ó n le h a b í a d e l l eva r á c o 
nocer al d ía los e l e m e n t o s c o n q u e s e con
t a b a , los m e d i o s á q u e p o d r í a r e c u r r i r s e 
p a r a s u p l i r l o s q u e fa l t a sen y , e n u n a p a 
l ab ra , á u n a c o n v i v e n c i a c o n s t a n t e é í n 
t i m a c o n los c e n t r o s d i r e c t o r e s y con los 
fu tu ros c u a r t e l e s g e n e r a l e s de los d i v e r s o s 
C u e r p o s d e E j é r c i t o . 

Y lo q u e dec imos de l g e n e r a l e n je fe , 
Ent iéndase d i c h o i g u a l m e n t e p a r a e l jefe 
d e E s t a d o M a y o r , q u e h a b r í a d e s e c u n 
d a r l e , y á c u y o c a r g o h a b í a d e e s t a r el 
c o m p l i c a d o func iona l i smo de u n a c rec ida 
m a s a d e t r o p a s . 

E a g u e r r a n o d e b e r e p r e s e n t a r , ' p a r a 
todo E j é r c i t o b i e n o r g a n i z a d o , u n a s i t ua 
c ión dif íci l , n i u n caso e x t r a o r d i n a r i o ; 
debe , p p r el c o n t r a r i o , i rse á ella s i n c h o 
q u e s , s in v io lenc ias , s in q u e la m á q u i n a 
g u e r r e r a r e c h i n e y t r e p i d e , h a c i e n d o p r e -
.sagiar s u p r ó x i m a r u i n a y d e s a r t i c u l a c i ó n ; 
p o r eso , c u a n t o t i enda á s u a y i z a r el p a s o 
de l e s t a d o d e p a z al de g u e r r a , h a d e ser 
íabor m e r i t o r i a y g a r a n t í a d e eficacia p a r a 
,el p o r v e n i r . S i a l a v e c i n a r s e u n confl icto 
a r m a d o h e m o s d e e m p e z a r p o r d i s c e r n i r 
qu ién h a d e m a n d a r el E j é r c i t o , ¿ n o n o s 
e x p o n e m o s á q u e en t a l e s a n g u s t i o s o s j no -
tnen tos la e lecc ión n o sea a c e r t a d a ? Y 
a u n e n caso d e se r lo , ¿ t e n d r á e l e l eg ido 
la p r e p a r a c i ó n n e c e s a r i a ? 

R o t u n d a m e n t e p u e d e c o n t e s t a r s e . q u e n o 
á e s t a s e g u n d a p r e g u n t a , p o r q u e , a u n 
c u a n d o la p r e p a r a c i ó n t e ó r i c a de l g e n e 
r a l d e s i g n a d o n o d e j a r a n a d a q u e desea r , 
h a b r í a d e fa l t a r l e e l c o n o c i m i e n t o de ta l l a 
d o y m i n u c i o s o de m i l e s d e c i r c u n s t a n c i a s 
l |ue e m b a r a z a r í a n s u g e s t i ó n y l e p o n d r í a n 
e n t r a n c e d e f racasa r . 

L o d i c h o c r e e m o s es b a s t a n t e p a r a l íe-
•var ai á n i m o de l l ec to r lo necesa r io q u e 
£S a b a n d o n a r esa n u e s t r a i n v e t e r a d a p r o 
pens ión ^á de j a r t o d o p a r a el ú l t i m o m o 
m e n t o , á confiar en la i m p r o v i s a c i ó n , p a -
ía s a l v a r s i t u a c i o n e s , s i e m p r e dif íc i les , p e 
ro m á s s i n o se h a n p r e v e n i d o con t i e m p o ; 
y , en fin, q u e es de cap i t a l i n t e r é s e s t u -
'üiaj l a o r g a n i z a c i ó n de l a l to m a n d o de l 
E j é r c i t o , si h e m o s de p o n e r n o s a c o r d e s 
con la o r i e n t a c i ó n d e los d e m á s pa í s e s 
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l A CONSPIRACIÓN fJONTRA 
LA MONARQUÍA ESPAIO 

' Ilcalde qm dimite. Sifiiea ks deíenciniies. 
POR TELÉGRAFO 

R@t<snci6n ú® uta mésS ieo» 

L I S B O A I . 

H a sido detenir' 'o P . Carlos López, an t i 
guo médico ú<2 la Escuela Miu tn r . p e r sos
pechas de t raba ja r contra c] rcgins tn . 

c i e ñ a s . 
L J S K O A I . 13,10. 

L o s T r ibuna l e s marciale. , de Cabeceiras do 
Basto y de Chaves , h a n j u z g a d o ya á los rea
l i s tas . 

E l de Cabeceiras h a condenado- á nueve , y 
el de Chaves á u n o ; todos á seis afios d e 
pr is ión celular , seguidos de diez de deporta
ción á África. 

H a s ido recluida en la cáicel de m u 
je tes de Lisboa, la s c ñ o a t a Cons tanza d e 
GaUía, úes^LiKlientc del famoso \ asco de 
Gama , á consecuencia de u n regi.3tiO p i ac 
ü e a d o en el casti l lo hab i t "dc po --u n i i d i e 
la condesa Cascacs, en el que le Lie hal lada 
s l jundante coií-csponde ici^ iea' ' ista 

I - i sf Só l i ta Lons*ai i 'a MSILO a numerosos 
p i c o s pob t ' cos , CS1 ecidliuente á los detc 
^a^o, c u l a , '^oitale/is de I n l a u a y Vito 
d u q u e 

d n i p ' ' ^ c i \ i !c , c wiiii/^(''os p ' i ia la dcfeu 
Sa lepubHcana , r y u d i n a c t n a m p u t e en t o l o 
el paio á l i s a a t o r i d i d e s ^ii 1T n n c - t i g cion 
de complots d e los enemigos ciel rég imen. 

E n Vi l lar do Monte , cerca de Barcellos, se 

de ' E l hombre parece está de u n h u m o r 
mi} d iablos . 

Asegura f,uc no cou'-epuiián hacerle de
j a r esta c i nd jd talassica, á la que t an to 
aíecío crb^'ó. 

Verc i"c^ en qv/ P'ara el l ío. 
' La oriTcí v,e f^'x^'-'h^ión comprende tain-
hiCfí á •--•! compinclie MascarenliaS,, que t am
poco re re-':gna á d c j a r n c ; . • ' ; 

T;en2'g; 'aciá el hecho de que aquellos tes
tigos presenciales que t a n t a íe le merecían 
á Canaleja.s, que ante su tes t imonio nada va
l ía el d e las au tor idades n i d e los elemen
tos m á s j í rest igicsos de T u y , t e n g a n que 
ser ahora echados por el m i s m o Canalejas 
e n l a forma que se ve . 

¡Qué amigos t i enes , B e n i t o ! 
N u e s t r a proposición es que sean factu-

' ados en doble pequeña, u n o á Cuenca y 
Teruel c} Otio, p^ i a q ' e se 

vOn ellos le 
m í c i n i d o s á 

las. en t iendan 
cui íg iados monárquicos allá 

cau 1 de --US denuncias.» 

Ll th-^Tio poitupULs \oudades colnenia 
u u tc 'es j i ima lec ibido de Ea i i^ , reproducción 
de o t ro co n u n i c a d o a P ' e s s e Associé desde 
" l u m ^ h , e 1 el cual se dice que el Pr ínc ipe 
L u i s F e m a n d o , t í o de S 'M. .Don Alíoíi-

'> X I I I , dcLlaui que el «Tobiemo español 
riocedCTis m u v bien n \ O i e ( i e n d o á l ó s rea-
li^icis, pu,.<. asi se denend i i i los intereses d e 
poi tugcd y lo-o d e la M o u a r q i a a española.' 

Navidades p rocura a p a r t a r todos los rece-

SBSDB OHESTSE: 

Un puñado 
de verdades 

E n este segundo articulo^ podr ía segu i r 
relatándí» cómo nuest ros republ icanos galle
gos encontraron la mane ra de vivir , con. re
lat ivo desahogo , gracias á nuestra amiga 
la joven Repúbl ica vecina, de cuyo presu
pues to chupan . 

Podría contar les cómo, hace apenas quince 
días , el cónsul en esta capital recibió 4.000 
pesetas , y inani íes tó , deiaiiíe de a l g u n o s in
discre tos , -que ni p a r a ocho d ías le l legaban, 
por ,ser t an tas ' las .necesidades. 

0 £ MUESTRO REDACTOR 

Tauíbié i en podría reía 
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GRUPO DE OFICIALES FRANCE
SES QUE FUERON A t - Z A I O , PARA 

TIAGO Y FESTEJOS EN SU HO-
ÑOR, RODEADOS DE LOS OFÍCÍA-

LES ESPAÑOLES DEL ZAiO 
1. COMAIMDAWTE REGNAULT, JE
FE DEL SECTOR DE BENI-SUAS-
SEM 2 TENIENTE CORONEL CU-
SAETA, J^EFE DE LA POSICIÓN 
DEL ZAIO 3 COWANDANTE OROZ-
00, QUE FUE AL RflULUYA, A RE
CIBIRLOS, COHÜIS'ONADO POR EL 
CAPITÁN GENERAL 4 CAPITAíiJ 
ALLUT, DE C A B A L L E R Í A , EN 
OUDJDA 5 TENIENTE CABATON 
6 TEMIENTE DIETREH. DEL SER
VICIO DC INFORMES INDIGEl^AS, 
FN TAFOLALT 8 TENIENTE DEL-
PIT, ÍDEM IDr.ES, EN ABERKANAÍS. 

7 TEÍMIENÍE MEfdTION 
EN DÍAS SUCESIVOS VISITAROIÍ 

OTRAS POSICIONES 
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d r a d o de 197, el cubo de 6.61-„ l a cua r t a p o - ! h a descubier to u n complo t á consecuencia 
tencia de 125, la qu in t a potencia de 81, la | del que h a n s ido detenidos u n cura y siete 
raíz cúbica de 79.5071 

Un a l to oficial del Gobierno l e p r e g u n t ó 
el p roducto de 898.423 por 1I2.203, y el 
JG\'en, en pocos m i n u t o s , dio l a satisfacto
ria respues ta ; 100.895.598.169. 

E l p u e d e da r casi in.staii táiieamente los 
cubos de dos números c u a l q u i e r a ; e n po
cos seguíidos. los cubos de tres números , y 
si se le concede u n poco de t i e m p o , s u po
der de calculación no parece t ener l imi tes . 

E n u n a ocasión se le pidió el cubo de u n 
g r a n n ú m e r o contenido e n l a s t ab las que 
suelen, encontrarse en los l ib ros d e Ar i t 
mética. E l Joven discurr ió breves momen
tos y dio el número , que so lamente discre
paba en u n a figura del dado e n l a s t ab l a s . 

.Se le advir t ió l a dfccrepanGia; m a s él per
sist ía en que el n.úmero por él d a d o e ra el 
verdadero y exac to . Hecha la comprobación, 
se vio que el l ibro es taba equivocado en 
u n g u a r i s m o y el joven estaba e n l a verdad . 

Por nues t r a pa r te , debemos •, decir que 
a u n q u e hemos leído e n h i s to r ias relaciones 
de verdaderos por ten tos matemát icos , n o re
cordamos, s in embargo , habe r v i s t o ú n pro
digio de cálculo como el q u e hemos v i s to 
en estas regiones. N o sabemos 'si el Gobier
no tomará á su cuen ta la educación del jo
ven, que podrá s e r v i r ' de m u y in te resan te 
es tud io para psicólogos y frenólogos. 

_ l^ara los devotos y acos tumbrados á cla
sificar los ta lentos por pro tuberanc ias del 
cráneo cons ignamos eí s igu ien te h e c h o ; Se
g ú n la EnciCilopedia británica, la facultad 
y t a l en to ma temát i co y calcul is ta hál lase 
s i tuada y t i ene su cent ro e n ambos lados 
de los o jos ; pero , ¡oh , desgracia , p a r a los 
frenólogos!, el joven en cues t ión n o presen
ta par t icu la r idad a l g u n a e n l a s menciona
das regiones . 

Mas de t rás de sus oídos se ven dos mar 
cadas p ro tuberanc ias en el l u g a r y en la 
forma qué, á j u z g a r por los frenólogos, in
dican el carác ter que los ingleses des ignan 
con el nombre combativeness. Pero es el ca
so—otro desacierto d e la ciencia frenológi
ca—que el joven, n o t i ene nada de combatí-
ve, s ino todo lo contrar io . 

Madras, 12 Julio. 
BROWNTNG 
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POR TELÉGRAFO 

,SAN P E T E R S B U R G O I . 17,35. 
La Pr incesa S thacaouk i sk iw , que celebra

ba u n a g ran fiesta en el p a r q u e de su casti
llo, cuando fué á vest i rse p a r a bajar á los 
jard ines que se ha l laban Henos de invi tados 
fué sorprendida con la noticia de haber s ido 
robadas las pr incipales joyas q u e poseía. 

E s t a s se ha l laban tafeadas en dos mil lones 
y medio de f lancos, s in contar e n t r e ellas 
u n hermoso br i l lante que valía 1.250.000 fran-
coü que había per tenecido á la Zar ina Eudo-
x i a , esposa de Pedro el Grande . 

Se acuFa á los servidores de la Prince,:ia 
como compHcados eu ti lobí» ^h egíag Joyas. 

a ldeanos. 
Muchos rea l i s tas que es taban en Galicia, 

h a n a t r avesado l o s P i r ineos , in te rnándose 
en F ranc i a , ó se h a n embarcado, p a r a Améri
ca del Sur . 

Una ^ombü» 
L I S B O A 2. 1,20. 

U n soldado q u e t r a n s i t a b a por la Aven ida 
d e la L ibe r t ad d io con el p ie á u n objeto co
lchado en el b o r d e , d e la acera , que resul tó 
ser uiua bomba . 

El ar tefacto es ta l ló , y el soldado resu l tó 
g r a v í s i m a m e n t e her ido . 
S e r w i e S o d a v i g i l a n c i a . ConSpaocsE»»» 

E n i i b e p t a c i . 

T U Y I . 13,15. 
H a n l legado u n inspec tor y cua t ro guar-

d í a s de Segur idad , p a r a p r e s t a r servicios de 
v ig i lanc ia e n ' l a frontera. 

Se h a recibido cont raorden á la expu l s ión 
del cónsu l genera l de P o r t u g a l Sr . Godinho 
y demás personal del Consulado. 

E l vicecónsul p o r t u g u é s de Tomiño h a sido 
pues to en l ibe r tad . 

E M s e ü a l rte p r o t e s t a . 
" . P O N T E V E D R A I . I ' ¿ , 2 S . 

H a n ido • m u c h a s personas á dejar ta r je ta 
en la finca de San to Tomé , p rop iedad del se
nador Sr . Nava r ro , en son de protes ta contra 
los regis t ros en ella pi-acticados ayer , de 
m a d r u g a d a , por la policía. 

P s e q u i s a s p e i i c i a e a s . ¿ D i m i s i é n d a tssa 
a i e a l d e ? 

O R E N S E I . 

Por sospechas d e que los real is tas hu
bie ran , después del a t aque á Chaves , es
condido a r m a s en ter r i tor io español , el go 
bernador ordenó se efec tuaran pesquisas , 
enviando á Ver ín , con este objeto, un 
inspector y var ios agentes de policía. 

Se dice 'qUe fueron hal lados var ios fusiles 
y a lgunos documentos . 

T r e s effrigrados h a n declarado q u e las ar
m a s hab ían sido en t r egadas a la Guard ia ci
vil , a l r e in te rna r se los rea l i s tas en E s p a ñ a . 

Corre el r u m o r de que el a lcalde de Ver ín 
ha d imi t ido el cargo por d isgus tos persona
les con la super ior idad , su rg idos á conse
cuencia de los a sun tos de Po r tuga l . 

Oficialmente el gobernador ignora esta de
cisión, creyéndose poco probable que pros
pere. 

E m i g p a s i a s a l e x t r a s s l e r s . 

H a n l legado á Madr id , procedentes de 
Cuenca, los in te rnados po r tugueses D . Gui
l lermo y D . Adolfo Moya, que , habiendo 
obtenido perini.so del Gobierno español pa
ra t ras ladarse al ex t ran je ro , sa ldrán hoy en 
eí ráp ido de I r ú n . 

ES c é e f s u l p o r t E j g s i é s « n T u y . 

los de E s p a ñ a acerca de las nu.evas inst i tu
ciones po-ríugnesas. 

E n t r e s u s párrafos , ruei'eceii ano ta rse és
tos; 

«Lo q u e ahora se h a hecho á D . Rodr igo 
SorJanb no represen ta nada , pol í t icamente . 
Ni eí Gobieruo po r tugués , n i los hombres, de 
respOBtf.abilidades pol í t icas , n i lo» pa r t i dos 
ó ent idad a lguna oficial se mezclaron en esas, 
mani íes tac íoues , que -son sieiii.pre facilísimas 

oe a r rancar , y qtic no lueroii apenas J DUto 
de g ra t i tud por pa r te de los Sres. Magalhaes , 
L i m a j ' Francja Borges á los obsequios reci
bidos en E s p a ñ a de Rodr igo vSoriano. 

Si lio hub iese sido así , es tamos segura
men te convencidos de que el Gobierno no 
habr ía consent ido el menor movimien to . Con 
todo, debe servir le de lección los abusos co
metidos por Rodr igo Sor iano, t ras tómanldo 
estas manifes taciones y hac iendo su política.. 
Coino t ampoco puede queda r indiferente al 
procedimiento del Grupo democrático espa-
ño\, q u e infr ingiendo las disposiciones de 
sus es ta tu tos , p r o m u e v e reuniones y nianifes-
íacioues polí t icas con t ra las iiustituciones del 
país.» 

El lenguaje de Novidades confirma, pues , 
q u e en Por tuga l se consp i ra contra E s p a ñ a . 

Pap l a s e n s i g r a d ó s p s p t i i g u e ^ e s . 
E n carta fechada el 27 de Ju l io , se d i r ige 

á nosotros el d i g n í s i m o párroco d e Manza
nares el Real , pa ra que h a g a m o s l legar ha s t a 
los nobles des ter rados p o r t u g u e s e s su admi
ración y s impa t í a . 

Al mi smo t i empo , el v i r tuoso sacerdote nos 
alienta á a y u d a r á los perseguidos t an injus
t a m e n t e por los crueles republ icanos , brin
dándonos la idea de abr i r una suscr ipc ión 
en Su favor, para la que nos anunc ia el en
vío de diez pese tas . 

Como podrá ver nues t ros amab le comuni
cante , es ta in ic ia t iva la ha ten ido ya E L D E 
B A T E , en: cuya casa ha quedado abier ta , hace 
d ías , la d icha suscr ipción á favor de los emi
grados po r tuguese s , á quienes se ha entre
gado, y se segu i rá en t r egando las cant ida
des recaudadas . • 

Mil g r a c i a s de todos modos a l car i ta t ivo 
párroco de Manzanares el Reí po» su óbolo. 
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ío ocurr ido con los 
ctlebrcs. seis coritos ele reís—6.000 duros— 
que para pago de cierto servicio, la dela
ción de los célebíc.-i vagones con a r m a s de
comisados en ' esta estación, fueron envia
dos, y especificar cn qué manos que
daron, reparciéndcselos cu t re dos á 15.000" 
pesetejas por barba, y cómo u n o , que 
tenía s u s i lusiones cifradas en pa r t e de 
el las, , se quedó á la l u n a de Valencia , 
y rabioso y desesperado, in t r igó é in t r igó 
has t a que dio en t ier ra con él cónsul an te
rior al actual , haciéndole perder , según ru
mor público, has ta su carrera . 

N o quiero mete rme en honduras, acerca d e 
log miles, de pesetas que , s egún se dice, re
cibió u n d ipu tado republdcaiio radical con-
juncionis ta español ppr su excurs ión á Gali\ 
e ia , acompai iadó del señor senador po r tugués 
Botello vSouza., n i ta iupcco ,de l a s prc ies tas 
de este opulento l u s i t a n o ; si n o q u e lo di
gan' los, camareros y eamarera.s d e . e s t e .ho
tel Roma—^dos pesetas de prop ina , ,por seis 
días de permanencia , y gracias,—cuando' en 
Monforte le presentaron los J recibos d é des 
t e l e g r a m a s que se h a b í a n pues to á c ier to pe
riódico de Madr id , que impor taban 40 pe
setas.. 

De las proposiciones de uii t a l Claudio—á 
sueldo de la República-—á u n caballero por
t u g u é s para q u e deposi tase en el Banco de 
E s p a ñ a 20.000 pesetejas, comprometiéndose, 
en cambio, él á poner en el p u n t o de la ífon-
tera que se le indicase todas l a s a r m a s y 
municiones que necesitasen los real is tas . . . 
n o , no quiero hablar , porque todo es men
tira, falsedad, una invención, una gran ca-
lu-mnia; todas éstas son minuc i a s insignifi
can te s an te los desplantes 3̂  falta d e apren
sión" del g.ran' Vasconcellos en s u s maíiifes-
taciones á líiiestro compañero Antón del 01-
jnet . 

El Gobierno español—dice Va!3concello..s— 
se ha portado • muy- mal con nosotros... ] 

El Gobierno por tugués—digo—ha cous.pi-
r ado y conspira contra E s p a ñ a y contra uueB-
t ro Rey. . 

E n Febie ro llegó á mi-, manos , y lo Inicc 
p t b l i c o cn u n a i t ícu lo que c n \ i e pa i a Icfa 
pciiodKCs de P iensa Asociada, una ca i ta de 
lili =fii3^xitc, de guainicxon en Lisboa, en 

--qtttr -cy-da. t o .10 <=Mtialj,iíi aiijias p^-ir^utci^-u 
tes al LjLicito de la Rcpub' ' ]ci , pul la "\re7-
qu i ta , (Lidiña j el P^ i cno , p a i a lo^ i c p u b h -
canos españoles, que soñaban, e n unión de 
Ic^ por tuguesa- , eu la uruon ibérica, apoca
dos, según ellos decí i i i , poi F ianc ia , y he ¡o 
S2< ptOttt lÓH 

i f á s t i l d e , Si Vci:Sconcello=, los lepuHic? 
nos españoles pedían á los po i t j guesc s la ío -
mu ía pal a íabiicaí bomban e x p í e - i \ ^ s ^ Sabe, 
Si \ ascoiiccílc-, le qi e to i i í c - ta ion sus 
coiupatnota"- á los e=piñcilcs^ Pues que la 
ío imula de nin!>una manera i-e la d i b n , 
pe io bomba-- todas lo^ que qai'-ierau c T n -
í r a i o n alg^tsas^ Sr \ as^oi icel los ' 

Por el ca igo que ha ocupado y oc rpa cn 
su pa ís , u ° t t d , 110 sclanicutc --e ha p o i t n l o 
mal conti-a España , s ino que h a penn i t i do 
ó no ha quer ido enterarse de que se conspi
raba y conspira, contra nues t ro Rey. 

¡ Que Ibs monárqu icos empleaban ba las 
duní dum! E l afirmar es to es el colmo de 
la frescura, señor min i s t ro de Negocios Ex
tranjeros . Usted sabe por quiénes h a n sido 
empleadas . 

—Nosotros queremos que se expulse á los 
monárquicos den territorio españoi—dice el 
mismo señor. N o ; esto es poco; Portug'al 
y sus representantes deben pedir que los 
fusilen, como ellos han hecho y hacen con 
todos los monárquicos que aparecen por las 
calles de Lisboa y en los caminos cercanos 
á Cabeceiros, Celurico, Fafe y Vieira, ó, re
comendar la sencilla receta de hacer los des
aparecer del m u n d o , en lo cual son g randes 
maes t ros , envenenándolos , como al 'general 
Celestino da Silva y otros, 

^ E s t o no es u n a ca lumnia , 110 es u n a men
t i r a ; es ta es la pura verdad. 

De u n detenido sé—CU5'D nombre j iuedo 
e s t a m p a r en es tas columnas—que fué con
ducido á Lisboa y encarcelado en el célebre 
Limociro, en donde es tuvo va i ios meses , y 
que al en t r a r en la cárcel le previno uno 
de los gua rd ia s para que no comiese n i be
biese n a d a de lo que le diesen en la, cár
cel, pues las comidas y bebidas eran p re 
v iamente envenenadas . Es t e caballero, du
ran t e su permanencia en el Liniociro se ali
men tó ún icamente de huevos crudos y a g u a s 
minera les . 

GRAIDES FIESTAS 
DE;>, 

SAI IGIACIO 
Cuando el automóvil l legaba del Arrous 

á Azpei t ia , comenzaba á organizarse la m a g 
nífica procesión, que formada por el Cabildd 

I eclesiástico, y , e l , mun ic ipa l , sal ían d é l a pa
r roqu ia mat r iz , p a r a i r á la g r a n Basílica de, , 

|Loyoia , en donde se can t a r án comple t a s yj, 
:vSalve. 
i Difícil es dar una j u s t a idea del coii juntd 
var iado que formaba u n a g r a n m u c h e d u m -

[ bre bien ordenada y de t a n abigar rados coló-' 
res por el espacio de campo que media en t r e 

1 Azpei t ia y Loyo la ; cuanto- se d iga de l a 
I v is ta de aquella masa h u m a n a , l lena de, res-
Ipeto y de fe por la t rad ic ión y amor á sa' 
i Pa t rono , será pál ido a n t e la real idad. 
I Ya estamos íreiite á la sun tuosa Basílica", 
;cuyo aspecto es grandioso y su forma apa-
. r en te de águi la real , ap re t ando con sus a l a s 
ex t r ao rd ina r i amen te ex tend idas l a ig les ia , 
que tan tos recuerdos y t a n t a s glor ias religio
sas y pa t r ias encierra. ' 

I Mient ras al lento paso d e la precesión, / 
I l legamos á la solar iega casa del g r a n espa-' 
jñol , v ienen á mi m e n t e recuerdos alegres yj 
t r i s tes , que al mismo t i empo evoca en mil 
aquel edificio, cnya con.strucción d io pr i i ic i - j , 
p ío en 1689, y las vicis i tudes que las o b r a s 

. del convento y la Basílica sufrieron, primertf 
has ta • el T767, y después , ha s t a s u lilíimo'j 

[ despojo, en 1868, por los gobiernos de l a glc^' 
' riosa.'-
| - No, vamos , á describir con ,detalles el her--
I moso'. edificio ; pero desde el lugar, en q u e n o s 
' encon t ramos , frente á la fachada pr inc ipa l , . 
se admira su airoso frontispicio, q u e figuraj 
u n inmenso, pico de águi la q u e corresponde:! 

: á su magnífica en t rada p r inc ipa l con. su beilaJ-' 
¡escalinata y balau.strada, en la que se admi
ran elegantes j a r rones , figuras de leones y», 

' c inco hermosas es ta tuas de S a n Ignacio , San ' 
I Francisco Javier , ÍSan Franc isco d e BoTJa,> 
I vSan Es tanis lao de Koska y %San Lu i s Gon- i 
zaga é i lus t res santos de la Compañía . 

I La iglesia representa el cuerpo del águi
l a ; el inter ior del t emplo recuerda, en géne-j 
ral , todos los de la Compañía por su con-' 
j u n t o ; las galer ías inter iores y la balaus-
írada, admirab lemente i l uminadas , de la me
dia naran ja , es tán adornadas de bellísimasi 
e s ta tuas y hermosas p i n t u r a s ; la a l tu ra d e l a ' 
cúpula , desde el suelo á la c ruz , es de 57 me
tros . 

Líi sacristía es de una severidad y belleza' 
admirables ; sus cajoneras . y las monumen
tales fuentes, forman u n conjun to que re-
\ 'ela en. todo ello el carácter e legan te , sevei-o, 

,del esp í r i tu de las obras todas de la Com-
pañía 

A ] is seis ^ med^a da p n n c i p i o el ac to le-
ligioso co 1 el t emplo comple tamente l leno 
de fieles, icpiC ^litantes de todas l as e^a^e^ 
C*5C-1 x l r - f l 

A ! i l legad I de la c o m i t j \ a se cantasott ' 
comol, tas y ísaL e á " i - n orques ta , oficiando 
de pontifical el i lus t i í s imo señor O b j ' p o del 
Nirsa , S J 

Al cn tcna i el scaoi Ob ' spo la v'3?''\e, t o d a 
la Basílica quedó i luminada el a l ta i m a ^ o r 
cou luz cVcti iea, 3' el l e - t o d e la igV-,ia (fui 
nrul i i tud de i raña^ , la so ip iesa íuó ex t r ao i 
d iua i i " por la o i i g i m l i d a d eu la foima de '^a 
i l u m i m c i ó n 

I Como v,í coi ico se n ia icha den t io de olgu-
nos minu tos , ^ deseo que es tas cua i t i l l as al
cancen e] de h 0 3 , día de 11 pr imera fif-ta, 
h a g o p u n t o aquí , de jando pa ra m a ñ a n a otiasi 

' m u c h a s consideiaciones á que se pres tan e«-
t a s he imosas fiestas, v l as sina-, y pat i ia rca-
les cos tumbies de es te l ehg ioso pueblo. 

Loyola, 30 de Julio igi2. 

J. MARÍA CASTILLA ' 

x>E K,oik¿r-<a. 

Dice n u e s t r o quer ido colega La Integri
dad, de T u y , en su número del m a r t e s : 

«El t i t u l ado cónsul genera l de Po r tuga l , 
Sr . G o d i n h o da Cruz , c o n t i n ú a a ú n sobre 
nosotros. '' 

Dedicó el día d e ayer , desde la int inia-
ción á abandona r es ta c iudad , á telegrafiar 
á su Gobierno pa ra que le a m p a r a s e contra 
el atropello del español . 

E n todQ el día 4« a y t r «lo recibió «©aíegr 
tacióB. 

P O R T E L É G B A F O 

L o s h u e l g u i s t a s •^ l a s t r e p a s . 

L O N D R E S 1. 16,35. 
E n Toroí i to , los hue lgu i s t a s h a n hecho 

frente á las t ropas , r esu l t ando a lgunos sol
dados her idos . 

DON ALFONSO 
POR T E L É G R A F O 

L O N D R E S I . 15,55. " 
El R e j ' de E s p a ñ a , acompañado dpi emba

jador , señor m a r q u é s de Vi l laur ru t ia , h a sa
l ido p a r a Douvres , desde donde se d i r ig i r á 
después á la is la de W i g h , d o n d e se ha l l a 
su esposa en compañía d e la Pr incesa Bea
t r i z de Ba t tenberg , su madre . 

LCNDRüs I. 20. 
S. M. el Rey, Toa Alfenso X H I ba l legado 

j á Osboij ie. 

H a b l a n d o del comandan te Paiva Couceiro, 
dice que SM proceder obedece á la influen
cia femenina. A su mujer y á su suegra, 
dos mujeres histéricas. 

L o s republ icanos , y sobre todo á los que 
se les sube el h u m o del Poder á la cabeza, 
presc inden de la caballerosidad al m e n t a r 
á d ignís imas d a m a s como son la señora é 
h i ja del conde de, Pa ra t í . 

E s t o no es propio n i de hombres ni de ca-
baHleros. 

Yo bendigo á esas d a m a s , que el minis 
t r o de Negocios Ex t ran je ros p o r t u g u é s lla
m a his tér icas . His té r icas , según el Sr. Vas
concellos, , s o n l a s mujeres , que s ienten la 
Pa t r i a . ¡His té r icas son nues t r a s g randes pa
t r io tas A g u s t i n a de Aragón ' y María Pi ta ! 

¡ H i s t e r i a , vSr. Vasconcellos, fué vues t ra 
heroína María da Fon te ( i ) , cuyo h i m n o 
fué aceptado por el Gobierno provisorio en 
consorcio con La portuguesa, s ímbolo á cu-
3'os acordes se h a n cometido y cometen en 
su desdichado país tan tos c r ímenes en nom
bre de la l iber tad , igua ldad y fraternidad. 

JOSÉ CARVAJAL 
Orense, Julio jgi2. 

FRANCIA Y EL YATÍCA80 
POR TELÉGRAFO 

La pepegs'iiíaciása húnga ra . 
R O M A I . 23,50. 

La Prensa i t a l i ana 3' la francesa continúala 
publ icando noticias y comentar ios en torno 
d e l a s supues tas negociaciones entabladas 
por el Gobierno francés cerca del Va t i eané 
p a r a el cambio en la pa r t e francesa de Ma» 
rrueccs , de los frailes españoles por franco 
ses. 

Al mi smo t iempo se desmien te l a s u p u e a 
ta mis ión que se dice encomendada al dipu-

< íado francés Deiiis Cochin. 
E n las esferas del Va t icano mant ié i icse dis» 

creta reser^-a acerca de es te i m p o r t a n t e asua-
t o ; pero no se n iega la necesidad en , q u e se 
ve Franc ia de r eanuda r sus relaciones con ei 
Vat icano por muchos mot ivos , t a n t o de inte
rés religioso conio polít ico, de g ran i m p o r 
taiicia. 

—Próx imamen te publ icará el periódica 
L'Osservaiore el t ex to oficial de la Encícl icaj 
que h a dir igido el Pont í f ice 'á los Obispos d« 
la América La t ina . 

—Se anuncia que para el día 11 l l egará á 
Roma . l a peregr inación h ú n g a r a . 

TüKCHI. 

COLISIONES 

(1) Deseq-ailibratla portuguesa 
la resolución del 43. 

que dio BU nombre 

ÜNDESCÜBRieoeDELPOLO 

FOR TELÉGRAFO 

C H K I S T I A N Í A I . 

El exp lo iadc* Aiunden , descubi idor del 
Polo S u r , h a l legado á esta , ?iendo recibido 
por el R e y , con el cual conversó l a i g o IÍÁ<¡¡ 
¿relatándole det-^Uejj. d e ^a expe'l ieJón. 

UNA HUELGA m OFOBTO 

POB T E I - E G R A F O 

L o s v e n d e d o r e s a m S i u l a R t e s . 

O P O R T O I . a. 

vSe h a n declarado en huelga los vendedores 
a m b u l a n t e s de productos a l iment ic ios , e s p e 
c ia lmente los de pescado y legumbres., q u e s* 
niegan á paga r siete francos en concepto Á 
arb i t r io munic ipa l . 

. Se h a n producido var ias manifestaciones 
de protes ta , en t re los huelguistas, y los que , 
á pesar de la huelga , segu ían vendiendo suf 
mercancías . 

E s t a s h a n .sido destrozadas^ y ambos ban
dos h a n venido á las manos , t en iendo que 
acudir la policía y guard ia republ icana p a r a 
r ep r imi r los desórdenes. 

Var ios vendedores h a n .sido detenidos. 
E s t a t a rde , numerosos hue lgu i s t a s se esta, 

c'ionaroii frente al A y u n t a m i e n t o , 'mien ' t fai 
éste .Se hal laba reunido en sesión. 

Destacóse u n a Comisión, que sub ió á avist-
t a i s e con las autor idades munic ipa les , a n t e 
las cuales p id ie ron ¡a derogación del im^ 
pues to . 

El alcalde ofieció á los cOffiisioKadi.'S e^tít' 
d iar el a s u n t o y ver el modo de c c m p L c e r á 
los modes tos comerciantes , gin per jad i ' . - r los 
intc'-eses del Municipio» 
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S R A S r MITIÜT 
DB 

ACCIOH C A T Ó L I C A 
POR TELÉGRAFO 

( D E RUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO.) 

BARCELONA I . 22,15. 
, Dicen de Tortosa que el domingo se _ce-

íebrará un gran mitin de Acción católica, 
organizado por los Jóvenes propagandistas, 
íiablando Salt, concejal jaimista. 

También hablarán el presidente del reque-
té y el! de Acción social de Madrid, y Jo-
Srer, de la Acción social de Barcelona. 

BARCELONA i. 22,45. 

-fin el expreso han marchado á Madrid 
ios vSres. Ossorio y Gallardo, Rodrigáñez y 
MiUán Astray. 

Este último marchará inmediatamente á 
Cestona. • 

Cuando regrese, hacia el día 20, se ase
gura que dejará el cargo el gobernador ci-
vií, Sr. Pórtela. 

El gobernador ha ordenado á todos los 
comisarios y policías que aprendan á leer 
jr hablar en catalán. 

I^es ordena que lean sólo las reseñas de 
tos sucesos en los periódicos redactados en 
sataláu. 

Estos periódicos aplauden al gobernador. 

Huelga ierintnada> Lleane iadssa 
B A R C E L O N A 1. 23,20. 

Dicen de Manresa que por gestiones del 
ilcalde ha terminado la huelga de la fábri
ca de los hermanos Cortés, entrando á tra
bajar hoy muchos obreros. 

—En la Capitanía general se han recibido 
noticias de Melilla asegurando que el mar
tes llegarán licenciados 490 soldados de la 
provincia de Barcelona, 250 de Tarragona, 
l i o de Gerona y 140 de Lérida. 

D i s p o s i e i é n da) SP, I>asa*ts9sji 
B A R C E L O N A I . 14,20. 

El gobernador ha dispuesto que el perso
nal de vigilancia y de policía aprenda el ca: 
talán, y que los agentes que lo sepan se en
carguen de enseñárselo á los demás. 

COISTAITIIOPLA 
POR TELÉGRAFO 

I i3du l taá®s . 

CONSTANTINOPLA I . 13,20. 

El Sultán ha indultado á 130 personas que 
¡estaban sufriendo condenas, á- consecuencia 
de los procesos que se incoaron á raíz de ser 
destronado Abdul Hamid. 

Todos ellos eran en aquel tiempo minis-
iros y altos dignatarios, á los cuales se acu-
¡ó de haberse lucrado, validos de su influen
za en el Gobierno. 

Pt*ffi]raffit9 d a !@:̂ a 

CoNSTANTiNOPLA I . 17,45. 
El gran visir ha leído en la Cámara, de 

(cuerdo con los ministros, un proyecto de 
tey, en el que se aceptan las modificaciones 
áe la Constitución, propuestas por el ante-
nor Gabinete. 

.El pnrt.ido Unión V Progreso presentó tam^ 
sien otro proyecto, relativo á la discusión 
jT modo coino se han de aprobar en lo suce
sivo los presupuestos generales de la na-
r:ión. 

El Gobierno otomano ha dado amnistía 
implia, habiendo indultado á Munar y á 
Aben Pacha, condenados por delitos polí
ticos. 

La dimisión presentada por el gran Cham
belán ha sido aceptada, después dte haberle 
rogado con insistencia que la retirase, y ha 
sido nombrado para sustituirle en el cargo 
Huji-IIanch, que era jefe de sección en el 
departamento de Hacienda. 

El Gobierno ha ordenado que inmediata
mente sean sustituidos los gobernadores, car
go que venían desempeñando jefes milita
res, por empleados civiles. 

Inmediatamente se discutirá en la Cáma-
Ta la proposición presentada poí el Gobier
no, concediendo al Sultán el derecho para 
disolver la Cámara sin previo aviso del Se
nado. 

ineidenSs e» la Cáisaara. 
CoNSTANTINOPLA I . l8 , I0 . 

Durante la sesión de la Cámara: sostuvie
ron una viva discusión el gran visir y el 
presidente. Este le dijo: «Si queréis disol
vernos, será preciso que lo hagáis con las 
bayonetas.» 

Pi^oyectos p e i i r a d e s . 
CONSTANTINOPLA I . 

El Gobierno ha retirado de la mesa varice 
proyectos que había presentados, cuya dis
cusión daría, seguramente, margen á serios 
disgustos entre determinados elementos. 

Uno de los retirados, que fué presentado 
«on carácter de urgencia, se refería á la 
prohibición absoluta á los militares de ocu
parse y dé hablar de política. Las cosas que
darán, en este punto, igual que estaban. 

. . I V E E S X J B I T i T nJk. 

POR TELÉGRAFO 

£mba' i -qu« d « l i e a n c l a d o s . L a fideUdad 
d a u n s o l d a d o . E s o a n a e m a o i o n a n -

ta> J o p d a n a « n «I A v a n z a m i a n t o . 

M E L I L L A I . 23,45. 

A bordo del vapor Fuchol l legaron hoy , 
procedentes de Málaga, 653 hombres , que cu-
or i r an las vacantes dejadas por los licencia
dos de la quinta de 1909. 

Fueron recibidos por oficiales de los Cuer
pos á que vienen dest inados. 

Hoy bajó, prcícedente de Yadumen , e l 
Boldado de Cazadores de Cataluña, Manuel 
Chaves de la Torre, que viene á embarcar 
por haber cumplido. 

E n la oficina del Cuerpo le dieron 3 pese
tas 80 cént imos, como gastos de r u t a has ta 
í u pueblo. 

E l muchacho, con éste dinero, se dir igió 
'al parque , encargando á los jardineros u n a 
corona que valiese el dinero que tenía, con 
el fin de ponerla en la tumba del heroico ca
pi tán Accame, que mandaba la compañía á 
que pertenece este soldado. 

Una vez confeccionada la corona, marchó 
Manuel al cementerio. Los jardineros, a l ver 
el objeto piadoso en que había inver t ido su 
dinero, le l lamaron, devolviéndoselo. 

E n el cementerio, la escena fué t ie rn ís ima, 
pues después de colocar la corona sobre la 
tumba de su capi tán, el soldado quedóse allí 
más de dos horas l lorando por el recuerdo de 
áu jefe. 

Personas que le vieron t ra ta ron de conso-
iar le , y á ellas manifestóles que si le era po
sible iría á Cádiz á t^ir u n beso á los hijos 
de su capi tán, ya que éste no pudo hacerlo. 

A las cinco de la tarde ha comenzado el 
smbarque de los licenciados, embarcando en 
'fil Puchol 947. 

E n el muelle estuvieron los generales Al-
'dave. Ramos , Urzáiz, Palomo, Gutiérrez y 
muchos jefes y oficiales de los Cuerpos á que 
f>ertenecen los licenciados. 

Estos marchan conteii t ísimos, y du ran t e 
jfel embarque y al salir, el vapor, s e dieron en
tus ias t a s vivas á Éspafia, a l Ejérci to, a l Rey 
jE á A W a i e . 

Inmenso gent ío presenció el acto desde las^ 
mura l las , t omando par te en la pat r ió t ica ma
nifestación. 

E s t a t a rde , á las cinco, m a r c h ó en au to 
mó-vil al Avanzamieu to el general Jo idana , 
acompañado de su a y u d a n t e Sr . Souza y del 
in té rpre te oficial Sr . Mar ín . 

All í los esperaban moros notables de la 
fraación d e Beni A t m a n , de la kabi la de BP-
n i b u y a g i , que, como es sabido, pac ta ron la 
paz el 30 de Jun io . 

E n t r e d ichos notables figuraban el caíd- Si-
Mohatar A t m a n í , con el xerif Si-Abdallah y 
el fakín Si-AUal. 

Los cua les , acompañando al general Joi-
daña , l legarán á la plaza m a ñ a n a , á l a s s ie te 
de la t a rde , y se rán recibidos con g r a n so
lemnidad por el general Aldave, as is t iendo 
al acto las autor idades mil i tares y var ias per
sonal idades nieli l lenses. 

La presentación d e estos jefes .kabi leños 
t iene s u m a impor tanc ia , y. m á s que ningu
na o t ra de las anter iores , por ser Si-Mohatar 
jefe absoluto de la ex tensa kabi la de Beni-
buyág i , p robando adem.ás la sumis ión que 
el pacto hecho és más firme cada día, no ha
biéndose presentado con los demias jefes el 
día 17 de Jul io por hal larse vent i lando asun
tos par t iculares , pero lo promet ió solemne
men te , como hoy lo ha cumpl ido . 

La labor cont inua que personalmente vie
n e n d i r ig iendo los genera les Aldave 5'' Jor-
dana h a hecho que hayamos ganiadd el afec
to de la kabila m á s extensa que ex i s t e fren
te á las posiciones españolas . 

La paz con los ben ibuyag is será duradera 
y estrechará los lazos de u n i ó n en t re los 
ind ígenas y E s p a ñ a . 

O in. 
POR T E L É G R A F O 

• U » @di8ts< 

T O K I O I . 12,20. 
El Mikado ha publicado un edicto, dirigi

do al Ejército y á la Marina, en el que les 
exhorta á seguir siempre las órdenes que 
en vida dictó el Emperador difunto. 

L Q S nssiBsaJss de cosluni^r>eq 

T O K I O I . 13,10. 

Ayer por la tarde, en presencia de los mi
nistros, principales autoridades, repi^esentan-
tes extranjeros y altos dignatarios, de la 
Corte imperial, el nuevo Emperador leyó, 
emociouadísimo, un rescripto dando cuenta 
de la pena propia y de la que sufría el pue
blo por la pérdida de su padre. Añadía que, 
como no Se podían intern.tmpir por mucho 
tiempo las funciones del Estado, y menos 
en los presentes momentos, tomaba posesión 
del Trono, cjiyas gradas subió con visible 
emoción. Dijo que confiaba en el pueblo, que 
sería fiel y obediente, como lo fué durante 
el mando de su padre, y que él, por su par
te, prometía guardar la Constitución, velan
do por el bienestar del Imperio. 

El presidente del Consejo, Bankur, le con
testó al mensaje en los términos de costum
bre en estos casos. 

POR TELÉGRAFO 

L a 0 o | 3 a musadiala 

P A R Í S I . 16. 
E l Excelsior publ ica u n relato de s ú co

rresponsal e n E l H a v r e , s e g ú n el cua l , en 
el cursü de u n a conversación hab ida en t r e 
\=i- <3-í>*nit¿-.̂  <le - rcg^atíis y alg-titioe propieta
rios ex t ranjeros de yachts, quedó es tablecida 
la base p a r a la creación de u n a Copa mun
dia l que se correr ía en la rada . 

El t s r e e p C e n g r e s O a 

P A R Í S I . 16,45. 

E n la Sorbona se ha i n a u g u r a d o es tá ma
ñ a n a el tercer Congreso in ternacional de sor-
do-mudos. 

Por la t a r d e prosegui rá sus t a reas . 

K i c s i á s d e R u s i a » 

P A R Í S I . 17,45. 
El viaje á Franc ia del g r a n d u q u e Nico

lás de Rus i a , se efectuará el 12 de Noviem
bre, y así podrá as i s t i r á las g r a n d e s manio
bras que se ce lebrarán el 18 de l c i tado m e s . 

El e a d á v e p ú» i f a t h a n a 

P A R Í S I . 18,55. 
Comunican de Yor t -Archaubaut , que el 

cadáver del av iador N a t h a n l legó á aquel la 
c iudad (25 ki lómetros del s i t io d e su ínuer-
t e ) , y que será t ras ladado á F ranc ia p a r a s u 
sepelio. 

U n c u a d i ^ o d e ¥¡naS> 

P A R Í S I . 18,25^ 
E l alcalde d e u n pueblo cercano h a encon

t r a d o e n el archivo del A y u n t a m i e n t o u n 
re t r a to d e Carlos de Ambc«ge , d u q u e d e 
Chaumont , c reyendo los in te l igen tes que se 
t r a t a de u n o d e Leonardo de Vinci . 

Ei C e n v e n i e f f a n o e - p u s e » 

P A R Í S I . 30. 

Anunc iase habe r s ido en t ab l adas conver
saciones en t r e los jefes de E s t a d o Mayor d e 
los Ejérc i tos francés y ruso , a l objeto de 
da r u n a ú l t ima m a n o a l Convenio mi l i t a r 
de 1893 en t re ambas nac iones , que has ta 
hoy afectó sólo al Ejerci to , y e n nada se 
refería á la Mar ina . 

Como quiera que la s i tuac ión nava l de 
hoy es m u y diferente á la d e la fecha en que 
Se firmó el Convenio, y q u e los esfuentos he
chos en este sen t ido po r a m b a s potencias 
h a n dado por resul tado u n a sens ib le modifi
cación de s u s A r m a d a s , se h a c re ído conve
n ien te que dichos funcionarios l levaran á 
efecto esta adición al Convenio. 

E l T ra t ado no se modifica e n motlo a lgu
no, ni toma carácter agres ivo con t ra n i n g u n a 
potencia. 

DE RIO DE JANEIRO 
POR TELÉGRAFO 

Un e h s q u e . 

R Í O DE JANEIRO I . 12,10. 
En la línea central del Brasil ha ocurrido 

un choque de trenes. 
Se calculan en mas de ciento los viaje

ros muertos ó heridos. 

I isspeeciéi9 d e l ssixiricle d@ p s s e a * 

R Í O DE JANEIRO I . 

El Gobierno acaba de poner en vigor el 
reglamento estableciendo la Inspección del 
servicio de pesca en el Brasil. 

Esta Inspección dará á conocer log rcous' 
Sos naturales de las aguas brasileñas, fecun
dará estaciones en todo el litoral é islas pró
ximas, eatabiecerá una Escuela de pesca, 
fundará estaciones de piscicultura y cámaras 
frigoríficas. 

La Inspección favorecerá las brg^nizacio-
mes mutualistas, á la vez que el Gobierinó 
subvencionará á los pescadores y «á las Com
pañías que tengan á bordo cursos de pesca. 

El Gobierno promete á las Compañías pes
queras la concesión de terrenos costeros li
bres en litoral é islas, para fundar estableci
mientos pesqueros, aSeguirándoles el derecho 
de expropiación poi pública utilidad y la ÍL-
ducoión de derechos de importación, á más 
de otras ventajas y otios beneicios 

Las primeras estaciones que se fundaiÍL 
este año, estarán situadas, una en la c 
tol federal, una ea el Norte x oti¿ en « 
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MISA DE CAf^PASA EN EL ZAiO, A LA QUE ASISTiERON 
SES, EL D!A DE SANTIAGO. 

í ^ í í ^ ! 6 ^ ^ ^ ^ « a í ^ í S a 6 í 5 S i ; 

LOS O F I C Í A L E S FHAKtE-

POR TELÉGRAFO 

fSlstinguida n d s n a d a . 

BURDEOS I . 14,15. 
Ha llegado lady Broosdeñow, tía del duque 

de Westminster, que se halla veraneando en 
Hall-Saha {Landas francesas). Viene con 
tres niñas y trae una gran impedimenta de 
carros, proponiéndose atravesar Europa en
tera haciendo una vida semejante á la de los 
húngaros que visitarán nuestras ciudades. 

C r i s i s tsfial. 
L I M A I . 12,10. 

Esta mañana ha dimitido el Ministerio 
en pleno. 

• Per> l a m u s s ' t a d e l ^ I k a d s a 
B E R L Í N I . 15,15. 

El Emperador Guillermo ha ordenado que 
la corte vista de luto, durante una semana., 
poi- el fallecimiento del Emperador del Ja
pón. 

LÍMÓGÉS i . 

La próxima expedición dé tropas colonia
les que se envíe á Marruecos la compondrá 
la guarnición de Antiver. 

Créese que en breve partirá para África. 

MUKDEN I . 13. 

En Un cuartel han reñido dos soldados, 
luchando á sablazo limpio. 

Uno de los contendientes quedó muerto en 
el acto, y el otro gravemente herido. 

C h e q u e d@ %r&n&9, 
CAMBRAY 1. 

' Cerca de la estación han chocado dos tre
nes de mercancías, pereciendo el maquinis
ta de uno de ellos, que en el momento de 
mayor peligro se arrojó á la vía. 

D o s ahs i^cadss i 
NUEVA YORK I . 

En la Canea han sido hallados los cadá
veres de dos subditos americanos, que fueron 
colgados de.unos árboles. ~ 

El hecho dará motivo á una reclamación 
diplomática por parte del Gobierno norteame
ricano. 

B I A . E . B . I ' T Z : 

Ilijill 
POR TELÉGRAFO 

U n b a n q u e t a » 

BíARRITZ I . 2,25. 
Bajo la presidencia d e M. Berard, subse

cretar io de Bellas Ar te s , se h a celebrado u n 
b a n q u e t e e n honor d e las delegaciones ex
t ran jeras , que h a n as is t ido á los concursos 
de Ti ro , que acaban de t ene r efecto en esta 
población y en los d e Bayona . 

Al b r indarse , M. Berard pronunció u n dis
curso, poniendo d e manifiesto la necesidad 
p a r a Franc ia d e asen ta r el p res t ig io de s u ci
vil ización refinada e n s u poder ío mi l i t a r , y 
cont r ibuyendo á este fin l a mis ión que cum
plen l a s Sociedades d e t i r o y d e m á s agru
paciones spor t ivas . 

E l d u q u e d e Tovar , en nombre de E s p a ñ a , 
sa ludó á l a nac ión a m i g a y predi lecta , y di-
ciendo que el pueblo t i ene u n a l to concepto 
del honor p a t í i o . 

A cont inuación se celebró u n a soirée de 
gala , que es tuvo m u y concurr ida , as is t iendo 
numerosas personal idades . 

B r 

POR TELÉGRAFO 

El SP> Vi|lanuewa> L a s c s n e l u a i e n a s 
flnanoiepas. A Papfs> 

S A N S E B A S T I Á N I . 14,20. 

Ea el sudexpreso ha pasado el vSr. ViUa-
nueva con su hija, siendo saludado en la 
estación pOr el Sr. García Prieto y líis auto
ridades locales. 

Una Comisión, presidida por el Sr. D. Leo
poldo Romeo, le acompañó hasta Hendaya, 
para interesar al ministro de Fomento el que 
se dé pronto la autorización para inaugural 
el funicular del monte Iguciclo. 

El marqués de la Cortina ha dado cuenta 
al ministro de Estado de la conferencia que 
celebró con M. Guiot, acerca de las conclu
siones financieras. 

Ha manifestado á los periodistas el señor 
García Prieto que las negociaciones avanzan 
rápidamente, obsequiándolos después con 
una copa de champagne. 

Créese que á mediados del corriente mes 
se firmal^' el Tratado franco-español. 

Bl Sr.' Villanueva regresará la semana pró
xima:. 

M. Guiot ha salido Dará París.;-

L A R E V O L U C I Ó N 
POR TELÉGRAFO 

En MéJIcQ. 

M É J I C O I . 
Comunican d e la c iudad de Douglas (Es

tado de Ar izona ) , que en l a ú l t i m a batalla 
en t r e las t ropas leales y los rebeldes, éstos 
fueron, rechazados, perdiendo 50 hombres y 
dos cañones , así como numerosas municio
nes . ' Las bajas de los federales parece son 
solamente de u n soldado. 

E n í i í e a p a g u a v 

W A S H I N G T O N I . 
Dicen de Nicaragua que la revolución que 

estal ló en aquella Repúbl ica fué ele corta 
durac ión , y debióse á c[ue el general Mena 
se iií>oó íí d imi t i r del cargo de min i s t ro de 
l a GuL'ic fcC apocic o de l e s íueices d 
Managua y G i a a i d a iiuiaiido.se una ba ta l l t 
e n t i e n «ií=taí, y gube í aamen ta l s a , que tei 
n poi u n a r n l lO E l ge^Ci i í Men^ 
flt'e¿ó la car te a ' hi Baibar rosa , y ic 

ció lo tianc^- Ldad , que no h a \nieíto a 
i u r t a r s e . 

POR TELÉGRAFO 
' • \ • 

Comisión terminada. 

O R E N S E I . 23,15. 
Terminada la mis ión que se. les encomen

d ó , h a n marchado á Madrid los jefes de la 
Beneméri ta Sres . Viei ra é Ibáñez, con obje
t o de conferenciar con el director de es te 
In s t i t u to , genera l Aznar . ,-

E l gobernador ha telegrafiado á los señores 
Canalejas y Barroso, dándoles cuenta de la 
marcha de ambos, señores y ensalzando las 
ges t iones que h a n l levado á cabo en la in
te rnac ión de emigrados , merced á las cuales 
n o se b a reg i s t r ado n i n g ú n incidente . 

En honor da Rusiñol. 
P A L M A D E M A L L O R C A I . 23,43. 

Se ha celebrado u n banque te e-n honor d e 
D . S a n t i a g o Rus iño l , as is t iendo ochenta co
mensa les , en t re los que figuraba el goberna
dor y varios concejales de d i s t in tas fraccio
nes pol í t icas , representaciones de diferen
tes Sociedades, l i teratos , per iodis tas y pin> 
tóres . 

Una reunión. 
P A L M A D E M A L L O R C A I . 14,05. 

M a ñ a n a se celebrará e n el t ea t ro Principial, 
de Mahón , u n a reun ión pa ra que el d ipu ta 
do Sr . L lansó expl ique el alcance del pro-
J'^ecto de divis ión admin i s t r a t i va de Baleares. 

E s t a noche t end rá lugar el banque te COÍU, 
que var ios admiradores" obsequian á Santia
go Rus iño l . 

L a suscr ipción pa ra los heridos de Melilla 
alcanza la cifra de 46.397 pese tas . 

El musicólogo Sr, Pedral!. 

ToRTOSA 1. 14,20, 
Después d e paSar u n a breve t emporada en 

el campo , ha salido p a r a Barcelona el mu
sicólogo Sr . Pedrel l . 

E n la es tación fué objeto d e u n a car iñosa 
despedida por s u s a.niigos y admiradores . 

Se ocupa ac tua lmente de la organización 
del Congreso nacional de mús ica sag rada , 
q u e h a de celebrarse en Barcelona. 

Mitin de protesta. 

F E R R O L I . 14,25. 

Las Sociedades agr ícolas h a n celebrado e n 
el c a m p o u n grand ioso m i t i n de protes ta pa
r a q u e n o se dé posesión á los concejales so
lidarios elegidos en las u l t imas elecciones e n 
el pueblo de S a n André s d e Obre . 

Loa d iscursos p ronunc iados cont ra el ca
c iqu i smo fueron violent ís imos. 

Paumat, vuela. 

S A N T I A G O I . 23,30. 

Hoj' ' , á las c inco d e la t a rde , h izo s u s pri-
ráeros vuelos Paun ie t en el campo d e Boí-
sacra , á dos k i lómet ros de Sant iago . 

E n el p r ime r vuelo, d e 14 m i n u t o s , sub ió 
800 me t ros . 

Dio t r e s vuel tas , u n a de ellas sobre San
t i ago , a te r r izando admirab lemente . 

El s egundo vuelo fué de diez m i n u t o s , igual
m e n t e soberbio, á pesar del m u c h o viento . 

Congregáronse como 20.000 personas p a r a 
presenciar los vuelos . 

Buque con patente sucia. 

CORÜÑA I . 22,50. 
H a l legado, procedente de la H a b a n a , el 

vapor correo a lemán Corcolado, con pa t en t e 
Sucia. 

T a n t o el b u q u e como el pasaje fueron fu
migados . 

Al a tardecer zarpó, r u m b o á San tander . 
E l vapor español Cataluña desembarcó 89 

pasajeros l legados de Cádiz. 
El nuevo gobernador militar. 

MÁLAGA I . 22,10. 
Se ha. posesionado del mando de este Go

bierno militar el general Santa Coloma. 
En el vapor Síster han embarcado con rum

bo á Melilla 475 reclutas del regimiento de 
Extremadura y 401 del de Borbón, para cu
brir las bajas que el último licénciamiento ha 
ptroducido en aquella plaza. 

Batalla de flores. 

VALENCIA I . 23,30. 
Se ha celebrado la anunciada batalla de 

flores, tomando parte en la misma 35 co
ches artísticamente adornadw. con flores. 

Asistió á la fiesta numerosísimo público. 
Terminó la fiesta á las siete y media. 
El premio del Rey se adjudicó al Ateneo 

Mercantil. 
El premio extraordinario se adjudicó al 

Kncvo i\hindo. 
Hubo derroche de ramilletes. No ocurrie

ron incidentes. 

Diez y ocho millones para mejoras. 
S E V I L L A I . 23,45. 

. E l alcalde - h a recibido ofrecimientos de 
u n a en t idad bancar ia ing lesa para negociar 
u n emprés t i t o de 18 millones, de pesetas pa
ra l a s reformas que proyecta acometer el 
A3mntamienío p a r a embel lec imiento de la 
c iudad . 

Una manifestación. 

M U R C I A I . 23,55. 

E n Lorca h a hab ido u n a manifestación en 
íaror del concejal D . José Carrasco, proce
sado por orden del alcalde por resis tencia 
á la au to r idad al t r a t a r de combat i r el re
par to vecinal . 

Se espera la resolución del gobernador . 
Los án imos es t án exc i tad ís imos . 
—Se h a formado ei car tel p a r a l a feria 

de Murcia'; 
Se l id iará ganado de Miura el día 8 de 

Sept iembre , por Cochero de Bilbao, Mano
lete y Mar t ín . Vázquez. 

E l día 14 ac tua r án los n i ñ o s sevil lanos. 

I l c3 ideg9 t@s ú»l t r a b a j o . 

E n el bo t iqu ín de la estación- de Atocha 
fué cu rado ayer taxde d e lesiones de pronós-
tioo Teservado el obrero d e los muel les d e 
g r a n velocidad J e sús Pueg . 

Una vez curado de pr imera in tención, pa 
•̂ o al Hospi ta l 

- T a m b i é n lug ic en d icho es tablecimiento 
benéfico u n obieic e una fábrica de c<^^s 
ti uc-eíones metálica^ s i ta e n el Puen te de To 
'eiio, l l amado Manuel Mayo, el que p i c e i 
laba q u e t n a d a r a s d e tclcer g i a d o en el br 

zo derecho, que fueron calificadas de pronós
tico g r a v e en la Casa de Socorro del d i s t r i to 
de la La t ina . 

H e r i d o p o p i H i g t r u ^ s n o i a . 
A ú n no hace un mei, que d imos cuen ta d e 

u n a sensible desgracia ocui r ida en la calle de 
Toledo po r imprudenc ia t emera r i a , d e la q u e 
resultó m u e i t a u n a jo \e i i por las a r m a s de 
fuego, y hoy tenemos que da r o t ro suce,'io 
de esta índole, por las m i s m a s causas , aun
que , a for tunadamente , s in las fatales conse
cuencias del de la calle de Toledo. 

E n s u domicilio. Carranza , 16, segundo , 
se encon t raban a3'-er t a r d e e x a m i n a n d o u n a 
pistola Brówniuig los he rmanos Emil io y Jo
sé María Gon7,ález, de quince y doce años , 
respect ivamente . 

El pr imero tenía el a rma en las manos , tra
t a n d o d e hacerla funcionar en la creencia de 
que Se hal laba desea rg^ada. 

De p ron to , éste se d isparó , hiriendtí al José 
María en el costado derecho. 

Conducido á la Casa de Socorro de Cham
berí , le fué ex t r a ído el proyect i l , calificando 
sui es tado de pronóst ico reservado. 

I3s3gg<acia. 

D. Joaqu ín Blanco Gómez, de t re in ta y doS 
año,si, médico, con domicilio en la calle d e 
vSau Bernardo, n ú m . 96, ..entresuelo, cayóse 
al pa t io desde u n a \ ' en tana , produciéndose 
lesiones q u e fueron calificadas de pronóst ico 
reservado en la Casa de Socorro del d i s t r i to 
de la Univers idad . 

El a n i s i * c o n y e s g a l . 
Eú! los calabozos- del J u z g a d o d e gua rd i a 

ingresó anoche u n ind iv iduo l l amado vSalus-
t i ano López Milláii , e x g u a r d i a civil , por liói 
bei ie p rop inado á su mujer una soberana pa
liza eiif el paseo de S a n t a María d e la Cabe
za, de la que resultó con lesiones que fueron 
calificadas d e pronóst ico reservado en la Ca
sa de Socorro del d i s t r i to del Hasp i t a l . 

B u a n a s s:B°o|30fffii(»nee. 

E n la Comisar ía del d i s t r i to correspondien
te se presentó anoche u n a agrac iada joven 
l l amada J u a n a Rodr íguez González, denun
c iando á s u novio, Francisco Avalós Cam
pos, el cjue Se apoderó de var ias a lhajas de 
s u propiedad, las que empeñó en el Monte 
de Piedad, vendiendo después la papele ta y 
dándose á la fuga. 

—También denunció otra joven, l l amada 
Her ibe r t a Diez, de t re in ta y cinco años , q u e 
s u novio, J u a n López, al que en t regó t res bi
lletes de cien pesetas , se hab ía marchado de 
veraaeo á Álava con los sesenta du ros , s i n 
querer rendir le cuen tas . 

N o sólo l amenta la falta del d inero , s i no 
que Se queda compuesta y s in novio , pues 
estaba en vísperíus de casiirsc. 

E n el Juzgado' de guard ia se presentó es ta 
m a d r u g a d a u n a infeliz mujer , qu ien dando 
mues t r a s d e g r a n desconsuelo pidió ver a l 
señor juez . 

Recibida por el di.gno mag i s t r ado , manifes
tó que el mar tes ú l t imo desapareció de s u 
casa, calle del Olmo, n ú m . 20, por ter ía , su 
hi jo Ju l i án del A r m a , muchacho de catorce 
años , y , s egún dijo, de buen is imas cuali
dades de honrado y t rabajador . 

Por todo ello la denunc ian te descar ta la 
posibi l idad de u n a aven tu ra , t emiendo por 
la suer te de su hi jo. 

_ Es t e vestía, al desaparecer de la casa , ame
ricana d e dr i l , c lara , pan ta lón negro , cor
ba ta b lanca , cuello a l to y sombrero de j ip i . 

3oa:xji3s.^LO 

SUSPEl í rSIÓlT 

POR TELÉGRAFO 

T r o p a s A ^ a r r u s e o s » 

MAR.SELLA I . 14,25. 
Hoy han embarcado i.aoo soldados de in

fantería y artillería coloiniales, que salen 
para Marruecos. 

Ha<;en el viaje en los vapores Chaonia y 
Charmant. 

La despedida fué entusiasta, asistiendo las 
autoridades y el gobernador militar de la 
plaza. 

Ei Suiaán aSsdioará. 
RABAT I . 18,05, 

El residente general Lyautey ha conferen
ciado con el vSultán, mostrándose éste deci
dido á abdicar lo más pronto posible. 

HafS^, a a i i s f e o h o . 
TÁNGER I. 18,25. 

Según ha declarado á sus íntimos, Muley 
Hañd está encantado del viaje á Rabat. 

Ei Sultán no oculta tampoco la buena im
presión que le ha causado el apreciar los 
resultados económicos y administrativos ob
tenidos por los franceses. 

Aumenta la pabaldfa. 
TÁNGER I . 14. 

Telegrafían de Fez que la rebeldía con t ra 
F ranc ia crece en el S u s , habiéndose forma
do u n a crecida h a r k a de berberiscos en la 
región montañosa , que d o m i n a el valle de 
vSais, donde operó estos días la co lumna Ma-
sillier. 

E l objet ivo de la h a r k a es ca-stigar á las 
t r i b u s que se somet ieron s in lucha á dicho 
jefe. Como l a s fuerzas que m a n d a b a Masi-
l l ier h a n vuel to á Fez , quedan s in protección 
estos somet idos , cuyas cosechas se rán des
t r u i d a s . 

E n l a región s i tuada al Sudoes te d e Fez , 
t amb ién s e acrecienta la rebeldía con t ra los 
franceses, habiéndose formado u n a h a r k a 
de Ait-Jussi y Ai t -Tegruchen , q u e a c a m p a 
en Ain -La ían , á ve in te k i lómet ros d e Fez . 

H a sal ido cont ra ella u n a co lumna , com
pues t a d e t res batal lones de Infan te r ía , es
cuadrón y medio de Caballer ía , u n a ba te r ía 
de t i ro rápido, u n a sección de telegrafía s i n 
hi lcp y los corresi iondiontes ind iv iduos d e la 
oficina. M a n d a estas fuerzas el coronel Ge-
ra l t . 

P a r a ci caso en que dichas t r o p a s sean in^ 
suficientes, se ha organizado o t ra co lumna , 
que le pre,«tará st)corro á la p r i m e r a demanda . 

L a agi tac ión coutiiu'ia ent re los D u k a l a . 
E l coronel Mang in , de spués d e ve r fracasar 
l a proc lama con que quiso at raérselos , h a 
p a r t i d o al frente d e la guarn ic ión d e Sidi-
Alí, con objeto de auxiliar á la columna que 
sal ió de Se t t a t y Se halla en s i tuación apu
rad ís ima, á unos 25 k i lómet ros a l Sur de Ma-
zagán . 

I m LA lííFAtiTA 
POR TELÉGRAFO 

E l p e o r a s O a 

Z A R A G O Z A I 17. 

S. A . la Infanta Doña Isabel , m u y de ma
ñ a n a , fué al t emplo del Pilar, en donde oyó 
misa , y abrazó con m u c h a devoción la ima
gen de la V i rgen que al l í se veniera, escena 
que emocionó á cuan tos la presenciaron. 

S. A. fué despedida por u n inmenso públi
co, acompañándola el alcalde ha.sta el l ímite 
de la c iudad y el gobernador civil y el jefe 
d e la Benemér i ta ha s t a el l ími te de la pro-
vinlcia. 

E l general H u e r t a s salió es ta m a d r u g a d a 
pa ra Soria . 

T iénense not icias del paSo de la Infanta 
Doña Isabel por Almudia , Ca la tayud y o t ras 
poblaaiones. 

Créese que Se de tendrá en Almazán . 

L a i n f a n t a e n l a S r a n j a . 
S A N I L D E F O N S O I . . 22. 

A las diez menos cuar to h a l legado á es te 
Rea l Si t io , en au tomóvi l , S. A . la In fan t a 
Doña Isabel . 

Esj)eraban á l a egregia d a m a los Infantes 
Doña Mar ía Teresa y Don Fe rnando , el alcal-
le , la colonia veraniega y el pueblo en masa . 

T n b u t ó s ^ - v u a en tus iás t i ca recibimiento . 

DB 

POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO.) 

B I L B A O I . 21,35. 

El gobernador civi l , de acuerdo con el fia 
cal , h a prohibido la publicación del semana 
n o difamador Para todos. 

Además de l director , que fué detenida 
ayer , según ya comuniqué , hoy fueron encaí 
celados dos redactores y el regente de la i m 
pren ta donde se publ icaba. 

Es t e ú l t imo aparece fichado como a n a í 
quis ta . 

L a h i i e i g a d a ^ o l u s t a » 

B I L B A O I . 21,50. 

Cont inúan en hue lga los obreros catól ico 
de Bolueta. 

Los huelo-uistas han recibido una car ta del 
Cen t ro católico d e Vitor ia , prometiéndolei 
a y u d a moral y mater ia l . 

Además se h a abierto una suscripción para 
socorrerles, y h a n recibido a lgunos donati . 
vos. 

P r « n i i a : 3 d @ una, a e c t é i i . 

B I L B A O I . 22,10. 
Se ha concedido el ingreso en la Orden ci 

vil de Beneficencia á un cabo de Miñonesi 
por haber, salvado la vida extrayendo de una 
mina de 10 metros en el pueblo de Areenta. 
les, á tres paisanos. 

O o s víñBmm 

BILBAO I . 22,21. 
En el barrio de Sopuerta riñeron dos obre" 

ros, resultando gravemente herido uno # 
los contendientes, apodado el Asturiano. 

El agresor fué detenido. 
^ Por cuestiones del juego se registró otra 

riña en el establecimiento de bebidas «El<? 
rrio», resultando herido José Lazaizábar. 

P n c e b e . 

BILBAO I . 22,40. 
En el pueblo de Pedernales cometióse uá 

robo en un estanco. 
El ladrón pudo ser detenido. 

L a isi33p0s*ati9rs. 

BILBAO I . 23. 
• El. tiempo ha experimnetado un cambia 

brusco. 
El termómetro ha descendido á 25 grad<^ 

y ha caído una lluvia torrencial. 
Los barrios extremos están inundados. 

wBRffl^ffiag^-* ® • - ( 

LA MUERTE DE ROSENTHAL 

POLICÍA Y ASESINO 
POR TELÉGRAFO 

P r i s l é s a d a ^ e c k s f . 

L O N D R E S I . 14^ 

Comunican d e Nueva York que el deteB 
ti Ve Burns cons igue poco á poco apor ta r es 
clarecimientos al mis ter ioso ases inato de R o 
sen tha l , y los cr iminales van cají-endo en 
manos de la jus t ic ia . • 

Los t r e s jugadores q u e el detective detu» 
vo ú l t imamen te , d e s p u é s de habe r obtenido 
del procesado Shap i ro a lgunas confidencias, 
h a n cantado de p lano , reconociendo que el 
cr imen se cometió por m a n d a t o del teniente 
de policía Becker, consocio de Rosenthal^ 
La a m a n t e de és te , de ten ida t ambién poí 
Burns , quiso nega r ta l a se r to ; pero an t e las 
re i te radas afinna,ciones de sus cómplices, 
confirmativas de que iba ella en el automó
vil gr is con los asesinos cuando se cometió 
el c r imen, concluyó por reconocer la verdaá 
d e este aser to . 

L o s t res jugadores confirmaron s u decla< 
ración an t e el Gran Ju rado , y ésíe dictó in
med ia t amen te u n au to de pr is ión cont ra el 
oficial d e policía, por el del i to d e asesinato, 

Becker , que es taba en las oficinas de Po
licía, fué detenido á los pocos momentos , 
conduciéndosele an te el T r ibuna l de lo cri
m i n a l , donde negó exac t i tud á los cargo,? 
fonnulados cont ra él, ins is t iendo en proclat-' 
m a r s u inocencia. 

No obs tan te , se le declaró procesado, ,̂ 
desde el T r ibuna l pasó á u n o de los cala
bozos de la cárcel , donde quedó incomuni
cado. 

Como desde los pr imeros momen tos se 
agua rdaba que aconteciera esto, la p r i s ión 
del t en ien te d e policía no ha producido g r a n 
efecto en la opinión. 

Los periódicos se revuelven con t ra el al
calde de Nueva York , Mr. Gayiior, q u e en 
var ias ca r t a s publ icadas en la Prensa defen
dió v io len tamente á Becker, y le acusan de 
haber dificultado la obra de la jus t ic ia re
t r a s a n d o es ta pr i s ión , q u e hecha en los pri
meros momen tos , hub i e r a podido ser eficaz 
p a r a conocer los secretos de la Asociación de 
pol icías y malhechores , l l amada E l Sys tem. 

liUEIIOS GÍDEIE8 DE UTmEüí 
Los nuevos cadetes de Ar t i l le r ía son los 

s igu ien te s : 
D . Rafael Valero Pérez", D . E n r i q u e No-

val Oal indo, D . Faus t i no I r ango Can, dos 
Francisco Bolaños Enr íquez , D. Alejandre 
Sancho S u r á t a , D . Ismael! Var le ta de la 
Qu in tana , D . Osear Garc ía Fe rnández , don 
Manue l A lva rado Medina , D . F e r n a n d o dé 
la S a n a Senra , D . Anton io Hue l l ín Gómez, 
I ) . Manuel Marcide Odrizola, D . Bernardo 
Migue l Roselló, D . Crúcelo González Fra te 
ci.sco, D, Aure l io Diez Conde, D . José Ma-
nucí Mar t ínez de l Cerro, D . Pedro Hernán , 
dez V a q u e r o , ' D . Carlos- de Salas Bonal , don 
Rafael Calvo ' Rodes , D . Ánge l Martíuea 
Méndez, D . Carlos Suárez Boudegón, don 
E d u a r d o P i g I r i a r te , D . Jul io Zumár rags 
Lar rea , D . Fe rnando de l a Torre Cozan-sli 

D . F é l i x Sedaño Arcos, D, Francisco Ka--
goreche Mar i te rena , D . F é l i x Bermúdez d i 
Castro, D . Pedro Llabres Sancho, D . Arturo 
Guiloche Benet, D . A n t o n i o Torrens Truyols-, 
D . Antonio Medina de Castro , D . Feínandq 
Aranas Valls , D . J u a n Mart ínez Ort iz , dos 
Urpiano I rayzon L ibar regu l , D . Gonzalo Leil 
va Hu idobro , D. Lu i s de Salas Bonal , don 
Anton io P i ta Iglesia , D . Carlos Ayuíar ich 
Muñoz, D . Gui l le rmo Vida l Cuadra Villav© 
chía , D . José Velasco Pr ie to , D . Manue l Nanx, 
d in Sobr ino, D . E d u a r d o Garr ido Espiga, ' 
D . J u a n Calzada Vargas Zúñiga y D . Eduafi 
do d e la Ma ta Ort igosa. 

Don Peáro Yarela LopeE 
Confortado con los ÍSacramentos de IS 

Iglesia , y recibida l a bendición de Su San
t idad , h a muer to en el Señor, á los ochenta 
y siete años de edad, D . Pedro Várela Ló
pez, padre polí t ico de nues t ro quer ido com
pañero de Redacción D . Ricardo Marín . 

Acompañamos m u y de corazón al insign« 
d ibu jan te y a su d i s t i ngu ida familia en su 
honda pena , y rogamos á nues t ros amigo* 
oren á Dios por el a lma del finado. 
. E l en t ie r ro se verificará esta t a rde , á l^a 
c inco , : desde la casa mor tuor ia , Núñez de 
Balboa, 14, á l a Sac ramenta l d e San Lorenzo, 

iiuiaiido.se
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CONSEJiLLO m GOBERNACIÓN 

'A.yet m a ñ a n a , á las once, se reunieron e n 
¿1 min is te r io de la Gobernación el vSr. Caua-
iejaá y los min i s t ros vSres. L u q u e , Barroso, 
Alba , Pidal y Ar ias Miranda , para celebrar 
•el anunc iado Consejillo. 

A la u n a y media , ó sea dos ho ras y me-
Hia después , se dio la reun ión por termina
d a , V el vSr. Barroso recibió á los per iodis tas , 
é quienes dio u n a l iger is ima referencia d e lo 
t r a t a d o e n el Conseiiilo, ó por mejor decir , 
u n índice de los a sun tos que fueron objeto de 
fa deliberación de los minis t ros reunidos . 

Seg-xin el Sr . Barroso, el pres idente dio 
cuenta deta l lada de su, viaje á San SehaS-; 
t ián, de las conferencias que h a tenido con 
d Rey , y de la reun ión que all í celebró con 
tois Sres . Navar ro Rever te r y García Pr ie to , 
lie todo lo cual , manifestó el Sr . Barrdso,_na-
i a puedo decir , porque no m.e es posible 
cbncretar n a d a pa ra que sea publ icado. 

Después , el Sr . L«que habló de l a s noti
cias que t iene de Melilla, todas satisfacto
r ias , y de l a s conferencias que h a celebraao 
con los generales Aldave y Alfau, añad iendo 
q u e el l icénciamiento de t ropas que s e efec
t ú a y que parecía iba á ser difícil, se está 
real izando con perfecta regu la r idad . 

I/tiego el Sr . Barroso dijo que él había 
dado cuen ta d e los asuntos relacionados con 
los emigrados por tugueses , de su interna
ción y d e la si tuación en que se ha l l an , 
según" te legramas de los gobernadoras de Te
ruel y Cuenca, s in que sobre es to recayera 
acuerdo a lguno . 

También se hab ló de las peticiones de 
socorro que hacen los pueblos damnificados 
por ios tempora les , acordándose poner todo 
cu conocimiento del min is t ro de Hacienda , 
y a lgo Se habló de la negociación fraaco-
espaiiola, cuyo estado es ya conocido. 

E l Sr . Ar ias de Miranda dio cuen ta de 
i m e-xpediente de su depar tamento , y el Con

sejo acordó aprobar los , s igu ien tes a s u n t o s : 
Exped ien tes incoados por la Asociación 

«Je expor tadores de vinos- de Jerez para que 
m ponga en vigor por ley el ar t ículo 21 del 
feglamento de ' 2 de Octubre de 1852 sobre 
inyesado de vinos generosos, proponiéndo-
Je la publicación deu u n Real decreto por 
la Presidencia , y se acuerda su coníor-
líiidad. 

Exped ien tes de aprobación de los presu
pues tos para realizar las obras de los trozos 
pr imero y seguydo del p a n t a n o de Guadal -
íac ín , por contra ta . 

Exped ien te aprobando el proyecto de re-
Ijaración de averías del m u r o del pue r to 
de vSon. 

EL GOBERNADOR 
Por haberse ausen tado el gobernador, se-

fior Alonso Castri l lo, se ha hecho cargo del 
Oobierno civil de Madr id el secretario, se
ñor Zambrano . 

NADA DE NADA 
E n la conferencia que el Sr . Barroso ce-

íebró ayer t a rde con el Sr. García Pr ie to por 
teléfono, le comunicó éste que to único que 
podía decirle de nuevo era q u e llovía to-
rrenelalmeri te en San Sebast ián . 

P!Q!Ef̂ OO AUXILIOS 
U n a nu t r ida Comisión de Segovia ha vi-

ieitado á los señores min i s t ros de Goberna
ción, Ins t rucción pública y. Foinenío, para 
pedir cpie se auxi l ie á los pueblos de aque
l la provincia C[ue m á s h a n padecido á con
secuencia de los temporales y to rmentas , 
que h a n des t ru ido las cosechas. 

La Comisión ha obtenido promesas que de-
ínues t ran que el án imo del Gobierno está 
bien d ispues to en su favor. 

LAS HACIENDAS LOCALES 
E n el minis ter io de Hacienda con t inúan 

ios t rabajos referentes á l as Haciendas lo
cales que afectan á la par te del proyecto de 
reforma de la Hacienda local que el señor 
Barroso h a de presen ta r á l a s Cortes e n 
Octubre . 

A éste fin. Se han pedido datos á todos 
Jos Ajamtamien tos de España , que deben 
enviarlos du ran t e todo el mes ac tual , á fin 
de que la información pueda darse por ul t i 
m a d a e n el minis ter io á mediados de Sep
t iembre . 

LA RECAUDACIÓN OS HACIENDA 
La recaudación de Hac ienda en el pasado 

snes de Jul io oíi'ece un aumen to , con rela
ción á la de igua l mes del año anter ior , d e 
941.688 pese tas . 

DE VIAJE 
Anoche sal ió para Cádiz el señor min i s t ro 

tle Mar ina . 
También anoche marchó á Santander , pa

r a g i rar u n a visi ta de inspección á la Pe-
jaitenciaría de E l Dueso, el min is t ro de Gra-
fcia y Jus t ic ia , Sr . Ar ias de Miranda . 

ELESCI9N PARCIAL 
Se ha celebrado en I^ogroño el escrut in io 

ie la elección parcial verificada, d a n d o el 
íresultado s igu ien te : 

D . Prudenc io Muñoz, l iberal , 3.621 v o t o s ; 
•D. Pedro Vil lar , conservador , 3.041; don 
ÍFlorentiuo Bello, republ icano, 1.021; I ) . Si
m ó n Yerro , j a imis ta , 70. 

Se h a n presentado m u l t i t u d de protes tas 
por compra de votos y-por coacción, que h a n 
fjercido las autor idades . 

T8LEGRAMAS OFiCIALES 
San Ildefonso.—Ha l legado la Infanta Do-

i&a Isabel á l a s ve in t iuna y cuaren ta y cinco. 
^• 

Oviedo.—-El gobernador de la provincia 
Jia es tado hoy en P rav i a para, sa ludar al se-
jBor Maura , que , acompañado de su familia, 
*a ld rá p a r a San t ande r m a ñ a n a . 

E n la Guard ia c ivi l : i . p r i m e r ten ien te , 
I s e g u n d o y 2 sa rgen tos . I ng re sa i p r imer 
t en ien te de Infanter ía . 

E n Ar t i l l e r ía ascienden a l empleo inme
d ia to : 

Tenientes coroneles: D . Franc isco Planel l 
y D . Eu i s Gómez González Valdés . 

Comandan tes : D . Pat r ic io de Antoi i io y 
D. An ton io Mar t ín . 

Capi tanes : D . A g u s t í n Pa lomero , D . Ra
m ó n Méndez de Vigo , D . J u a n RuU, D . Víc
to r Serra , D . José vSaavedra, marqués de 
Viana , D . J u a n Mart ínez Carri l lo y D . Cri-
san to J u n t a . 

Pr imeros t en ien tes : D . Antonio Pérez Can, 
D . Gui l le rmo Gil Ruiz , D . Gerónimo de 
Ugar te , D . Diego Delmas , D . E d u a r d o Or-
duña , D. Ernes to Pons y D . Leopoldo Gar
cía Guerrero . 

En, Caballería: El comandan te D . J u a n Ví-
Uavicencio; capi tanes D . Francisco I r i a r te y 
D. Mar iano Lator re , y los pr imeros ten ien tes 
D. F e r n a n d o Weyler , D . Luis Ramos y don 
Federico Agus t ín . 

E n Carabineros , ascenderán,^ s egún noti
cias: u n ten ien te coronel, 5 comandan tes , 
4 cap i t anes , 6 pr imeros ten ientes y 5 segun
dos . 

En Oficinas mi l i t a res : Dos oficiales segun
dos y dos terceros. 

Firma de Su Majestad. 

Promoviendo a l empleo d e inte i idente de 
Ejérci to al in tendente de divis ión D . José 
de Sár raga y Renge l . 

— í d e m al mi smo empleo a l in t enden te d e 
división D . Norber to Viquei ra y Flores-Cal
derón. 

—Nombrando in t enden te mi l i t a r d e l a 
cuar ta región al . in tenden te de Ejérc i to don 
José de Sá r raga y Rengel . 

—ídem in tenden te mi l i t a r de l a p r imera 
región al in te rven tor d e Ejérc i to D . Norber
to Vique i ra y Flores-Calderón. 

—Nombrando, comandan te genera l de Ar
til lería de la s é p t i m a región al genera l de 
br igada D . Ricardo Aranaz é Izagu i r re , que 
desempeña igua l ca rgo en la s e g u n d a re
gión. 

—ídem c o m a n d a n t e d e Art i l ler ía d e la se
g u n d a reg ión a l general de br igada D. En
r ique Losada y del Corral , que desempeña 
igua l cargo en la sex ta región. 

—Proponiendo para el m a n d o de la pr imera 
media b r igada de la segunda br igada de ca
zadores y del reginSiento de Mallorca, á los 
coroneles d e Infanter ía D . Cristóbal López 
Her re ra y D . Antonio Vallejo Víla, respecti
vamente , y para el batal lón de cazadores de 
Reus al teníeiíte coronel D . E d u a r d o López 
Ochoa. 

—ídem para el m a n d o de depósi tos de se
menta les de Hospi ta le t , al coronel de Arti
llería D . Evar i s to C>ómez y Horni l los . 

—Concediendo la g ran cruz de San Herme
negi ldo al genera l de br igada D . Manue l Ro
mera Bermejo. 

—ídem la de ídem de ídem al genera l de 
br igada D . Ricardo Aranaz é Izagu i r re . 
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ELDÍiEHUWPÜTACIÓ 
La Comisión provincial ha adop tado los 

s iguientes acuerdos : 
Conceder el consent imiento solici tado por 

Antonia Mer ino , acogida que fué de l Colegio 
de la Paz, para cont raer ma t r imon io . 

fVprobar el pl iego de condiciones que ha de 
servir de base para el a r r endamien to de l Bo-
lethi Oficial. _ . 

Que se formule por el Negociado e l pro
yecto de pl iego de condiciones para e l arren-
dainiento del Diario Oficial de Avisos de 
Madrid. 

Declarar no u rgen t e la ins tancia de don 
Francisco Las t res , pres idente del Consejo de 
Adminis t ' ' ac ión de] ferrocarril de Ta juña , so 
l ici tando el abono de la sub-vencion conce 
dida á D C u l o s Morillo, como concesionario 
de la misma 

Quedar en te lada de que poi el m i m s t e n o 
dé Ins t rucción publ-icr le ha =-idO' e\ ,pe' ' ido 
t í t u lo admin i s t r a t ivo á la maes t ra a u M b a r 
de las escuelas del Hospicio doña Eii^a Cas 
t ro de la J i ^a 

Quedar en te lada con sen imiento , del fa 
Uecimiento del pioft'-oi a u ^ i h a i de la^ es
cuelas del Hospicio D Maicos Domín<^i ez 
y de el del inspector d e sección del c i tado 
es tablec imiento D Anton io Fe rnández y 

Mar t ínez 
Aprobar: e l nombramien to in te r ino d e ins

pector de sección del Hospic io , hecho por el 
d ipu tado vis i tador , á favor de don Manue l 
He rvás de la Cueva. 

í d e m de a y u d a n t e de inspector á favor 
de D . Jesiis Fe rnández vSánchez Medina. 

Autor izar al decauo del Cuerpo médico p a r a 
que si las necesidades lo ex igen nombre 
a l u m n o s in ternos in te r inos . 

Conceder cuaren ta y cinco d ías de licencia 
al oficial de la clase de segundos D . Mar t ín 
López Varó . 

SUMARIO DEL DÍA 1 

Mimsterio de Gracia y Justicia. Rea l de
creto p romoviendo , á la d ign idad de deán , 
pr imera sil la Post-Pontificalem, vacante en 
l a Santa ig les ia met ropo l i t ana d e Valencia , 
a l presbí tero doctor D . José María N a v a r r o 
y Darás , d ign idad de la san ta iglesia cate
dral de Almer ía . 

—Otro ídem á la d ign idad de arc ipres te , 
vacante en l a san t a iglesia ca tedra l de Za
mora, a l presbí te ro doctor D . Joaqu ín L i -
nejé y P ineda , canónigo de la de Cuenca. 

—Otra ídem á la d ign idad de capel lán 
mayor de Muzárabe , vacante en la s a n t a 
iglesia p r imada de Toledo, al presbí tero doc
tor D . Tomás y i l l a r r o y a y López de Casas , 
canónigo de la misma iglesia . 

—Real o rden nombrando , en v i r tud de 
p e n n u t a , reg is t radores de la propiedad de 
Moguer y Badajoz á D . Ricardo Norcillo y 
Fertrel l y á D. Teófilo Borrallo y Salgado , 
respect ivamente . 

^ -Ot ra resolviendo ins tanc ia dé D . Quin-
tiliano; Sa ldaña , ca tedrá t ico de la Universi
dad Cent ra l , expon iendo la conveniencia y 
necesidad de que se remi t an al Museo cri
mina l de l Labora tor io de Criminología de 
dicha Univers idad todos los efectos, ins t ru 
mentos y a p a r a t o s empleado» en la realiza
ción de del i tos , que se ha l lan en los archivos 
judiciales . 

Ministerio de Hacienda. Real orden de
clarando q u e el t é rmino med io del cambio 
de francos del mes p r ó x i m o pasado h a sido 
el de 5,82 por 100. 

MinistePiode la Gobernación. Real orden 
deses t imando ins tanc ias de varios asp i ran
t e s del Cuerpo de Vigi lancia en sol ic i tud de 
ser colocados en e l escalafón del Cuerpo de
lante de todos los asp i ran tes procedentes de 
la ex t ingu ida clase de escr ibientes . 

•—Otra sobre circulación de coches auto
móviles de construcción ex t ran je ra , cuyos 
derechos de impor tac ión no hubiese percibi
do la Hac ienda públ ica . 

—Otra , c i rcular , resolviendo consu l ta for
mulada por la Comisión m i x t a de recluta
mien to de Cáceres, acerca del valor y alcance 
que debe da r se á los certificados facultat ivos 
de Feeonocimiento n o expedidos por los lué-
dic<* vocales d e la resj>ectiva Comisión. 

Afinisterio de Instrucción ptihlica y Bellas 
Artes. Real o rden iiombrandoj de legado dci 
Oohierno españo l en el I Í Congreso internar 
cional de En temolog ía , que t e n d r á l u g a r eji 
Oxford, del 5 a l 10 del m e s ac tua l , á 1). Ri
cardo García Mercet . 

í—Otra resolviendo exped ien te acerca de la 
declaración de ut i l idad para l as escuelas na
cionales de pr imera enseñanza del l ibro 
Conversaciones instructivas, del q u e e s au to r 
D . Fé l ix Calavia García . 

—Otra d isponiendo se adqu ie ran , con des
t ino á las Bil3liotecas públ icas del Es t ado , 67 
ejemplares de la obra Manual del piloto, de 
la que es a u t o r D . Francisco Mar ina y Agni-
r r e . 

Ministerio de Fomento. Real orden apro
bando con carácter definitivo l as tarifas de 
pasaje y fletes de mercancías , pireseritadas 
para 1912 por la Compañía Is leña Mar í t ima . 

—Otra ídem id . id . las tarifa.s d e m á x i m a 
percepción pa ra rg i2 , p resen tadas ,por la 
Compañía La Ma.rítima. 

—Otra condonando la mul t a de 250 pese tas 
impues t a por el gobernador de Granada a 
la Compañía de los ferrocarri les del Su r d e 
E s p a ñ a . . 

NOTICIAS 
E l festival t au r ino que «í periódico El Pasa 

atrás había anunc iado p a í á m a ñ a n a , s e h a 
aplazado por unóg d ías . 

O p o r t u n a m e n t e se pub l ica rán lc>s progra
m a s y los detal les de la fiesta. 

. .^11 x 3 a . e J o 3 r YÍNO PINEDu 
l í a b i e n d o quedado i n t e r rumpida la comu-

ni<;acián con Chile por la vía de los Andes , 
se h a d i spues to , ha s t a nueva orden , q u e to
dos los despachos des t inados , á aque l pa ís , 
sean exped idos po r l a v ía m a r í t i m a del Pa
cífico. 

Las expediciones á Amér ica de Su r que 
por vía dé Lisboa sal ían de Madrid cada dos 
jueves , p a r a ser conducidas por vapor fran
cés, s a ld rán en lo sucesivo cada dos domin
gos , á con ta r de l 38 del pasado , ^quedando 
supr imidos e n es tas expediciones los despa
chos á Bah ía y Pe rnambuco . 

GUISANTES TREYIJAN 
i^EJ©^ES d l l E FRESCOS 

P Ü S P A ^ A O a S S i l COLSB A f l T I F i e í A ! . 

Con fecha 16 de E n e r o de 1907 d i spuso la 
Dirección genera l de los Regis t ros que al 
t i empo de hacerse la inscripción de los ni
ños recién nac idos en los Juzgados mun i 
c ipa les de Madr id s e en t r egue á los padres 
u n e jemplar de la Cartilla higiénica para 
las madres, de l doctor Ulecia, con objeto 
de ins t ru i r los en el a r t e de cr iar bien á sus 
hijos, o rden que se viene , desde aquella fe
cha, cumpl i endo con toda exac t i tud . Los 
ejemplares de es ta Cartilla—favorablemen
te informada po r el Real Consejo de Sani
dad—los envía gratis á los Juzgados el Pri
mer Consul tor io de niños de pecho Gota, de 
Leché. 

Los padres deberán rec lamar dicha Car
tilla si en a lgún Juzgado^ por olvido, dejasen 
d e haceríes en t r ega d e ella. 

c ienes , sobre «Múeica popular religiosa», por 
el maes t ro D . L u i s Millet , director del Or-
feó Cátala . 

Los ejemplos, s e r án in terpre tados por al
g u n a s Secciones de d i c E o O r f e ó . 

D ía 22 . - -Por la noche, á las nueve y me
dia, concierto por «!• Orfeó Cátala en el Pa-
l a u de la Música Catalana^ dedicado á los 
seño ies congresisas . 

Día 23.^—Por l a m a ñ a n a , á las nueve , cuar
t a sesión p r ivada . 

A l a s once y media , excurs ión al Tibi-
dabo. 

Por la t a rde , á las cinco, conferencia, con 
audic iones , sobre mús ica orgánica , por don 
Viaente M. d e Giber t , o rgan is ta d e Nues t ra 
Señora de Pompeya . 

Los ejemplos se rán in te rpre tados por 
el maes t ro D. Enseb io Danie l , profesor de 
órgano d e la Escuela munic ipa l de Música. 

A las se i s y media , conferencia, con au
diciones, sobre can to gregor iano , por el re-

^'eret ido, narlrp Orep-orio M. vSuñol, O. S. B. 
L a in te rpre tac ión de los ejemplos esíi. 
cargo deü u n e o ue Cássá de la Selva. 

Día 24.—Por la m a ñ a n a , tercia solemne 
por l a Schola Can to rum, del Seminar io Con
ci l iar y Clero de Barcelona. 

Misa de pontifical, s iendo celebrante u n o 
de los reverendís imos Prelados as is tentes al 
Congreso. El sermón t ambién es ta rá á cargo 
de u n reverendís imo Pre lado. La misa será 
in te rp re tada por u n a masa coral de m á s de 
"ínil voces. 

Por la ta rde , á las cua t ro , oónferencia So
bre música polifónica, por el maes t ro don 
Fel ipe Pedrel l . Tos-eiemi-)los serán interpre
tados por . e l Orfeó Cáta la . 

A las cinco y media , solemne sesión de 
clausura , lec tura de conclusiones, discurso 
por u n reverendís imo Prelado, credo de la 
Misa del Pap'% Marcelo, de Pales t r ina , por 
eí Orfeó Cátala . 

Día 25.—Excursión y fiesta g regor iana en 
Montser ra t , salve de T. L. Victoria á la lle
gada de los congres is tas , v ísperas solemnes 
en can to gregor iano, por la ta rde . 
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84/73 
84,75 
85,30 
85,25 
85,30 
86,75 
87,23 

Ion J i s i Ukm i lan laríín 

EL CARDENAL FISCHER 
El venerable Cardenal Huberto ' An ton io 

Fischer , Arzobispo d e Colonia, d e cuyo falle
c imiento hem.os d a d a cuen ta , nació en Ju-, 
l iach, cerca de Colonia, el 30 de Mayo dé 
1840, de fainiüa.-tnuj^ humi lde . : 

E n 1863 fué prdeaado sacerdote, y fué pro
fesor, d u r a n t e veint icinco años , en el Semi
na r io de É y e y n , d is t inguiéndose como u n 
g r a n la t in is ta y helenis ta , ocupándose prefe-

E s n a o l l , se compone de 180 hombres , 50 se- ¡™e ^»«!? ¿e^los pr imeros p ropagandis ta^ . 
^ - - • 1 - ' -^ .-:-'•-.. I t n 1882 lue nomorado profesor de Teoíc-

dogmát ica , de la Univers idad, Uamán-

É l Orfeón Donos t ia r ra vendrá á Madr id en 
el p r ó x i m o mes de Noviembre , para t o m a r 
pa r te en los g r a n d e s conciertos del Real , que 
o rgan iza la Asociación W a g n e r i a n a , y q u e 
di r ig i rá el m a e s t r o Mancinel l i . - <. j -, T. - , .I-> 1 1 -

La ag rupac ión coral , que d i r ige el maes t ro I f ^ t e m e n t e de la Prensa católica, d e . l a que 

E n 
gía 
dolé p a r a su aux i l i a r en • e l , Gobiei-no d e la 
Diócesis d e Colonia el Cardenal Kremeuz . 

E n 1883 recibió la d ign idad de canónigo 
de la Catedral de Colonia, j ' el 14 de Febre
ro de 1889 filé consagrado Obispo t i t u l a r de 
Jul iópolis y aux i l i a r de Colonia, s iendo ele
g ido Alrzobispo de dicha archidiócesis el 
6 de Noviembre de 1902. 

F u é creado Cardenal presbí tero el 22 de 
Jun io de 1903, del t í tu lo de los vSantog Nereo 
y Aqui leo, y recibió el capelo e l 25 d e Jun io 
s igu ien te : 

per tenecía á las Congregaciones d e cere
mon ia l y Es tud ios é Indulgenc ias . 

ño r i t a s y 30 niños 
Can ta rá a l g u n o s ' f ragmentos d e l^os metes-

ros cantores, de W a g n e r , u n a rapsodia vas
congada , de Usandizaga , au to r d e la ópera 
vaf ca [MendiiMendiyan, y o t r a s faibras d e 
maes t ros vascongados . 

Notas de sociedad 

II03 i e cumple el p i in ie r an iversar io del 
íailLCiiriento del J0^en i.n_,eniero de Minas 
D Jesús .colana y San ]>r?itin. 

Per s u le le \ an tes dotes le aplicación y 
vasta cu t u l a m e i e c ó , á l a t e m p r a n a e d a d 
de \e in t i i , ies años, que el Gobierno le hon
rase con el euca igo de p iac t ica r unos, eslu-
diOi en l a coota a s t u i i a n í , xíereciendo aho
ga lo, e n el c u m p l i m i e n t o de, s u deber, el 
d í a 2 de Agos to de ^91^ en las cos tas d e 
Luaiico (Oviedo) 

A sus padres , heimar-cs y d e m á s famil ia 
reno\amvJs la expies ion de nues t ro dolor . 

es o Imnim k ÜÉÍ 

Fondos públicos.—Interior 4 0/0 ot. 
íi-tie P, do 50 000 pesetas nominales. 

» B, » 26.000 » . » 
» D, » 12.000 » » 
» C, » 5.000 » » 
» E, » 2.300 » » 
» A, » 500 » » 
» G y H, 100 y 200 » i 

ídem fin de mes ,,.|' 84,70 
Idam fin próximo., 
Ainortizablo 5 0/0, 
ídem 4 0/0 
C.'̂ ^ B. Hipotecario España i 0/0. 

84,80 
é4;85 
85,20 
85,35 
85,40 
87,15 
87,15 
84,95 

Oblig! .Clones m.iss, Resultas 4 0/0.. 
Id. 1908 liq, Deudas-Obras 4 1/2 0/0 
Oblipaciones: C.E.Mi.Traíición 5 O/ó. 
Gasino de Madrid 5 0/0 '.... 
Ferrocarril Valladoíid-Ariza 5 0/0... 
Sdad. Electricidad Mediodía 5 0/0.. 
Electricidad de Chamberí 5 O/o',.... 
a. G. Azucarera do España 4 0/0... 
Unión Alcoholera Española 5 0/0... 
Acciones: Banco de España 
ídem- Hispano-Americano 
ídem Hipotecario do España.. 
ídem de Gijón , 
ídem Herrero 
ídem de Castilla 
ídem Español de Crédito............... 
ídem Central Mejicano. 
ídem Español do! Río de la Plata... 
Compañía Arrendataria de Tabacos, 
S.Q. Azucarera España, Preferentes. 
ídem, Ordinarias 
ídem Altos Hornos de Bilbao 
ídem Duro-Pelguera 
Unión Alcoholera Española 
ídem Resinera Española 
ídem Española do Explosivos 
Azuírera del Coto de Hellía 

,i 84,90 00,00 
.f ífk'M 102,50 
.1 95,-.00 

10a.£K"' 
82.50, 
88,.50 

101,(59 
101,00 
106,00 
89,00 
77,50 
80,50 
99,50 

449,50 
142,00 
246,00 
170,00 
200,00 

87,00 
120,00 
422,00 
479,00 
285,00 

43,00 
15,00 

295,00 
34,00 
82,00 
98,00 

264,00 
90,00 

95,00 
103,00 
,00,00 
00,00 
00,00 

6.0,00 
00a, 00 
900,. 00 

OO8i.0» 
44SJ9 
242,©» 
000,60 
000,09' 
000,0(1 
000,00f 
000,00 
000,00 
479,00 
287,00 

43,00 
14,75 

000,00 
00,00 
00,00 
00,00 

265,00 
00,00 

EXTRANJERAS 

Boriín, 181,23. 

Jifemacióñ .militar 
Hoy pubiica el "Diario Oficial". 

î  Real orden poniendo á la venta en el des
cacho de obras del Depósi to de la Guer ra el 
¡tolleto que cont iene la ley de vo lun ta r i ado 
(para África. 
:' —ídem disponiendo que s iempre que u n 
ini l i tar exp ida los vales de la car tera mili
t a r de ident idad, haga constar el empleo y 
Arina ó Cuerpo á que per tenece. 

—ídem concediendo la graduac ión d e efec
t iv idad al oficial p r imero de In tendencia don 
f ede r i co Valenciano. 

—ídem id. la cruz de San Hermeneg i ldo 
El comandante de Infanter ía D. Is idoro Valle. 

—ídem concediendo tres meses de lieeu-
t i a por euferuio para la Pei i íusula y el ex
tranjero , al cap i tán de Ingenieros D . José 
(Rodrigo. 

•—ídem id. licencia p a r a cont raer mat r imo
n io al pr imer ten ien te de Caballería D . Fe-
flerico Alvarez de Quevedo. 

—ídem circular au tor izando á las Coini-
iioiies mix ta s respect ivas pa ra conceder el 
Jiúniero de prórrog"a de incorporación á filas 
filie á cada Caja de recluta se as igne . 

—ídem nombrando vocales de las Comisio
nes mix t a s , de Sa lamanca , H u e l v a y Lér ida , 
4.1 t en iente coronel de Infanter ía D . Pab lo 
p í a z Rev i l l a ; comandante de la misma 
'Arma D. Luis Losada, y médico segundo' don 
¡Pedro Zaveo, respec t ivamente . 

IHando de regimiento. 
E n sust i tución del coronel López Her re ro 

~{érá. nombrado para el m a n d o del reginiieii-
5o de vSoria el coronel D . Baldomcro Casa-
tiní. 

Ascensos. 
E n Infanter ía ascenderán: 4 ten ien tes co

roneles, 17 comandantes , 21 cap i tanes y 22 
W i m e r o s ten ientes . 

E n la escala de reservaj , 3 cap i tanes y 6 
gr imei t© teaienteas 

oiieotos,ditao!ep§spatrieoii 
Es t á ya formada por el In s t i t u to Geográ

fico la estadíst ica correspondiente á naci
mien tos , ma t r imon ios y defunciones, corres
pondientes á las dis t in tas capi ta les d e Espa
ñ a du ran te el ines de Abr i l del ac tua l año . 

La población total de las capi ta les d e pro
vincias es de 3.358.670. 

El n ú m e r o de nacimientos h a s ido duran
t e el mes que nos ocupa , de 8.024 ind iv iduos , 
de los cuales son varones 4.257, y h e m b r a s 
3.767. E n la proporcional idad por f aaa i.ooo 
hab i tan tes corresponde la cifra m a y o r 3,63 
á Huesca , y la menor á Soria, 1,58. Los na
cidos en Madr id fueron 1.398, y en Barcelona, 
I-I73-

L a mor ta l idad acusa las s igu ien tes cifras: 
Fal lecidos, 6.753, <3e los cuales 3.462 e ran 

varones y 3.291. h e m b r a s , y estableciendo 
s i empre la m i s m a relación por mi l habi tan
tes , r esu l ta que el mayor n ú m e r o d e defun
ciones, 3,32, corresponde á H u e l v a , y l a me
nor , 1,23, á Avila . 

E n Madrid mur ieron 1.148 personas y en 
Barcelona i .02r. La enfermedad que más víc
t imas ha causado es la tuberculosis pulmo
na r , y la que menos el cólera r iostras, del 
cual se ha dado u n caso en Huesca . 

Los mat r imonios realizados en igual pe
ríodo de t i empo son 2.046, s iendo l a c iudad 
donde menos se han verificado, en relación 
con los hab i t an tes , vSegovia, 0,25 por mi l , 
y la en que m á s h a n ten ido l u g a r Pamplo
n a , con 1,09. E n Madr id se celebraron 359 
y en Barcelona 458. 

LAS CORRIOAS DEL DOllINSO 

Pasado m a ñ a n a domingo se celebrará u n a 
gran corrida d̂ e novillos, l idiándose seis to
ros, desechos de t i en ta y cerrado de la anti
gua y acredi tada ganader ía de L*. E d u a r d o 
Miura , de Sevilla, por los afamndo.í espadas 
José Gára te , L imeño , y José Gómez, Galii to 
Chico. 

La corr ida comenzará á las cinco en p u n t o . 
I ^ l a s a É® T a r a s úm W s s t s M&QPS, 

El p róx imo domingo se celebrará en esta 
Plaza una g ran corrida, en la que se lidia
rán seis escogidos toros de la acredi tada 
ganader ía de D. Basilio Peñalver . 

A c t u a r á n de matadores lo?, afamados dies
t ros J u a n Sal , Saler i , José Moreno, Lagar t i -
ji l lo Chico, y José Morales, Ostioncito. 

Pa ra que el público pueda apreciar la biía, 
na prese'ntación y lámina de los toros, éstos 

Eodrán verse s in necesidad de bil lete, e l sá-
ado, de ocho á once de la m a ñ a n a y de cua

t ro á siete de l a ta rde . 
Los billetes de la corr ida suspendida el 

domingo son ValedefóS para ésta. 
L a corr ida empezará k l a s c i aco . 

Las Secciones que funcionan en todos los 
países t raba jan ac t ivamente pa ra que el pró
x i m o Congreso Eucar í s t ico , que ha d e ce
lebrarse e n Viena , sea u n a nueva esplendo
rosa manifestación de los sen t imien tos cató
licos. 

Por l as not ic ias que empiezan á recibirse 
e n los cen t ros organizadores , puede desde 
luego asegua-arse que el éx i to con 'esponderá 
á la impor t anc i a del Congreso. 

E'S+e comenzará oficialmente el d í a 12 d e 
S e p t i e m b r e ; pero en real idad, s u pr incipio 
efectivo será el 9 del m i s m o mes , con la 
l legada á Viena , del delegado d e S ü San t i 
dad, Su Eminenc ia el Cardenal V a n R o s u m , 
del Orden redentor i s ta y de la Misión papal . 

Como el E m p e r a d o r Franc isco José e s el 
protector del Congreso, el delegado pontiü-
cro será esperado oficialmente eir la frontera 
y conducido desde el la á Viena en t r en es
pecial d e lujo. 

P robab lemente as is t i rá el E m p e r a d o r á la 
solemne recepción que se verificará e n Nuss-
dorf, u n o de los si t ios más encantadores , e n 
los confines d e la legendar ia selva d e Vienta. 

Los asun tos en q u e se ocupará el Congre
so se rán d e natura leza exc lus ivamente re
ligiosa, y la Catedral de San Es t eban el cerr 
t ro pr incipal de reunión : pero se habi l i ta i ' iu 
t amb ién las demás ig les ias , para qiie todas 
las naciones d i spongan de local propáo, e n 
ci que se hable su propia Icijgua. 

Los actos del Congreso d u r a r á n cua t ro 
d ías , t e rminando el día 15, con la soiemne 
manifestación del San t í s imo. 

A las once de dicho d ía concurr i rá fl Em
perador á la Catedral , con objeto de acompa
ñ a r al Sacramento . 

El t rayecto que ha de recoirer la procesión 
comprenderá todo el R i n g , nvenida m u y an
cha, con t res l íneas de árboles en m u c h a s 
par tes , y que da la vuel ta á la c iudad inte
rior. 

F i g u r a r á n en el cortejo palafreneros de 
Su San t idad , t rompeteros , guaruia.s reales, 
consejeros imper ia les en coches, Obispos y 
Cardenales en carrozas de Iva Corte, etcéte
r a , etc. 

E l San t í s imo será l levado por el le.gado 
apostólico en la carroza his tórica de María 
Teresa, t i r ada poi ocho Cibaüos blancos. 
' Det rás i rán el F m p e j ' ' ' ' o , el a rch iduque 
heredero, los d e m á i '' rh '' qii^s en orden de 
Corte, Comisioiic-í iii '- ^ , , e tc . 

• Se cree que tomai r 1 te cu la procesión 
m á s de 8.000 sacej 

Las t ropas cub)i ' ' 
A u n q u e es pro 1 " ; 

cu lo sobre el náji ^Í 
acudirán á V i e m con mot ivo leí 
Eucar ís t ico , puede asegu ia r se qu 
siderable. 

El Cardenal Arzobispo de Pa r í s concu
r r i rá , acompañado de u n numeroso séqui to 
de ar is tócra tas franceses. 

Del Norte QC América salidián dos gran
des t rasa t lán t icos conduciendo congres i s tas . 

Las naciones europeas env ia rán t a m b i é n 
enorme con t ingen te de viajeros. 

La Sección española nos r u e g a l lamemos 
la a tención de las personas que se propon-
g.^n as is t i r a l Congreso, sobre l a convenieii-
c-a de comunicárselo para d isponer lo nece
sar io , á fin de que p u e d a n se r b iea atendi
dos á s u l legada á Viena . 

Ball€ ®n honor de S, ¡ñ. si R@y. 
Los periódicas de vSantander t r aen exten

sa in fonnac ión del baile dado rec ientemente 
por la sociedad del Sa rd ine ro en honor de 
S. M. el Rey. 

Se bailó el r igodón de honor , t en i endo por 
pare ja el Monarca á la d i s t i n g u i d a señora 
doña Pet roni la Poinbo del Campo , hacién
dole bis e l oficial de la A r m a d a y notable 
l i te ra to D . Manue l Mendiv i l , con la señora 
de Careaga. 

Después se bai ló u n precioso cotil lón, e n 
.el q u e t a m b i é n t o m ó p a r t e S. M. 

L a fiesta r e su l tó b r i l l an t í s ima por todos 
conceptos . 

Bodas. 
E l genera l S r . Díaz del R ío h a pedido 

p a r a s u h i jo , el c a p i t á n d e Infan te r ía d o n 
Cándido, i a m a n o de la señor i t a Norber ta 
Dan ie l , hi ja del coronel del m i s m o apel l ido. 

—También h a sido pedida la m a n o de la 
señor i ta H e r m i n i a Bonal , hi ja del cap i t án 
de la G u a r d i a civil D . Rica rdo Bonal S tors , 
para el d i s t ingu ido oficial de In tendenc ia y 
per iodis ta D . Alber to Camba . 
- La boda se celebrará en el p r ó x i m o otoño. 

—Para la m i s m a época es tá fijada la boda 
de l a señor i ta Espe ranza de Chávar r i , her
m a n a d e los condes del Rea l Aprec io , con 
el m a r q u é s de fica'a, h i jo d e los condes de 
Vil lagonzalo. 

Viajes. 
H a n sa l ido d e Madr id : 
Para Zarauz , los duques d e G r a n a d a ; pa

ra G u a d a r r a m a , la m a r q u e s a v i u d a d e Alda-
m a ; pa ra íSalies d e Bearn, los condes de 
B e r n a r ; p a r a Llodio, los señores de Urqui jo 
(D. J u a n Manue l ) ; pa ra Segovia , doña Car
m e n Gut ié r rez Cal le ja ; pa ra Mar ín , D . Car
los Alvarez G u i j a r r o ; p a r a Arci i i iega, don 
Lucas d e U r q u i j ó ; pa ra vSan Sebas t ián , don 
Bernardo V i l l a m i l ; pa ra Cereedilla, D . Ma
nuel de Palacio , y p a r a E l Fer ro l , D . José 
Jáudenes . 

•—Se h a n t ras l adado : 
D e Bruselas á Vichy , e l min i s t ro d e E s 

paña y la señora de Mer ry del Val , y de Se
villa á S a n Sebas t ián , D . Migue l Medina. 

ADRI 
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Día 21.-—Por la m a ñ a n a , á las oru:e, solem
ne sesión de aper tu ra , ( i ) 

Vcni Creator, g regor iano , por la Schoks 
Cantorum, del Semina r io Concil iar d e Bar
celona . 

Di rcurso por u n o de los reverendís imos 
Prelados as i s ten tes al Congreso. 

Const i tución de Secciones. 
J'M es Petrus, á seis voces, de T. L. Victo

r ia , por elemeníos de las capil las de mús ica 
d? iíis iglesias de la capi ta l , d i r ig idos por 
el reverendo D. José Masvidal , presbí tero . 

Por la ta.rde, á .las t res y media , p r imera 
se.-íión p r ivada . {2) 

A las cinco y media , conferencia, .cion au
diciones, sobre sMúsica liíúrgi.^a modernas , 
por el reverendo padre Nemesio Otaño, S. J., 
de !a revis ta Música Sacro-Plispana, de Bil
bao. 

Día 22.—Por la m a ñ a n a , á las nueve , misa 
polifónica, O Qt¡an G\oriosum est Regnum, 

' ' a ñ e r a , 
n a c i p a r u n cal-" 

t ranjeros q u e 
Congreso 
será con

de T . L. d e Victor ia , en la l e i del Sa
grado Corazón de Jesús , calle de Caspe, por 
elemeníos de las capil las de música de las 
iglesias de la capi tal , d i r ig idos por 3 maes
t ro M á s y vSerracant. 

E l sermón; es ta rá á cargo del reverendo 
padre Nemesio Otañó, S. J . 

A las once, s egunda sesión pr ivada . 
Por la t a rde , á las t r e s y media , tercera se

sión pr ivada . 
A las 0Ínco y media , conferencia, con audi-

O c h s a «®se3 á I v a t i h a f f . Q r o u s a s s@ 
e»fa«Sa a@n e l ár'hits'&. 

Anoche volvimos á presenciar u a buen en
cuen t ro . E l campeón argent ino Jav ie r Ochoa 
y el r u s o caballero Sh . Ivanhoff. E l espa
ñol , buen luchador y muiy correcto, con el 
companero , el ruso , modelo d e agi l idad y 
destreza. 

M a s el combate fué m á s bien académico. 
Le faltó a lgo: la acoflieíividad caracter ís t ica 
eni los combates en que intei-\-iene Riaz, y 
q u e hacen al público levantarse , electriza
do, de los a.sientos. . , . 

El que espere de Ochoa la acoinetivid,ad 
e s t á perdido. ¡ A h , s i nues t ro comp>atriota la 
t u v i e r a ! Pero la caracter ís t ica de su lucha, 
quizá única, es el a t aque en la defensa. Con
s iente que le h a g a n la presa, y cuando el 
contrar io , anhe lan te y fatigado, cree va á 
hacer da r con los dos hombros en la alfom
bra del ring, Ochoa contrae el pecho, d a una 
r áp ida vuel ta y se deshace de la presa en q u e 
el cont rar io quiaá cifrase s u tr iunfo. 

Ni U'Ma falta, n i l a más leve incorrección 
no tamos en el largo combate . Presas de ca
beza, admi rab le s ; dobles puentes de u n o y 
ot ro , u n a corbata de Ivanhoff, admirable
men te l ibrada por Ochoa, y así podíamos i r 
enumeran_do todas las presas permi t idas , de 
las que v imos u n a completa colección. 

El español t iene u n brazo izquierdo po
derosís imo. Dominó á Ivanhoff y le perdonó 
el t iñunio dos veces. 

El ruso , s e g ú n nues t r a s noticias, t iene re
sen t ida u n a rodilla, y cont inúa , aunque m u y 
mejorada, la lesión de la muñeca . 

A los 29' 2 " de lucha, cae encima d e Iva
nhoff el vasco Ochóa, y haciéndole una pre
sa de cabeza poco á poco, por pres ión suave , 
noble, académica, va haciendo que el ruso 
vaya poco á pooo en t regándose , ha s t a que 
los dos hombros tocan en t ierra . 

_La ovación fué i n m e n s a ; el públ ico de I 
pie , g r i tó ha s t a cansarse . Después pidió se 
presentase el vencido Ivanhoff, y le hizo t am-
i,íA., £^ ovación merecida á sus g randes mé- , 
r i tog. • 

TxjLiies d e esta- lucha , nos d ieron la de Gal-
b y y Bordela is ; fué vencedor el segundo , en 
3' 22" , p o r presa de hombros en t ier ra . 

Galby e s m u y alto y pesa 108 k i los ; pertí, 
á pesar d e eso, no sabemos lo que íe pasa rá , 
que todos los luchadores le veircen. 

E l s e g u n d o encuen t ro fué en t r e el a s t u t o 
holandés Croüzas, cuya cabeza s in pelo pro
voca las risas del público, y el be 'ga Vanee. 

El viejo holandés quiso most rarse fiero, y 
le hizo al belga u n arco de brazo á la ame
ricana, pisándole t ambién la cabeza. 

E l a rb i t ro in te rv ino , y Crouzas quiso pe
garle. Vanee , persona t ranqui la , no hizo caso 
de las Deesas prohibidas , ]iara contestar al 
iiolandé". de.iándole cansci-se. 

Después del p r imer descanso, por uiiia pre
sa de brazo rodado en t ie r ra , que le falla u n a 
vez, se repone, carga al lado contrar io , y ob
t iene la victoria. 

Crouzas protes ta de que le h a y a n derrota
do, no quer iendo marcharse . 

M. Vj-lé, m u y enérgico, coge al belga, le 
empuja , y sa le haciendo equil ibrios hacia laS 
bambalinias. 

E l público g-entil r íe . Dos veces m á s in
ten ta salir Crouzas, y otras dos veces es me
t ido dentro á la fuerza. 

Al final de las luchas dio espl icaciones al 
arbi t ro . 

H o y luchan: 
•W^-lssoii y Vanee, 
Crouzas y Bayonnrils. 
Y, ha s t a el t r i un ío definitivo, AngEo y 

Tísson. 
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CAMBIOS SOBRE PLAZAS 

París, 106,10; Londres, 00,00; 

BOLSA DE BARCELONA 

Interior 4 por 100 fin de mes, 81,95; AmortizaH* 
5 por 100 contado, 102,40; Aocionos ferrocarril Hon..* 
do E.spaña, 101,80; ídem Madrid á Zaragoza y Ah» 
cantíí, 96,60; ídem Oren.se á Vigo, 26,85; Ideüi An
daluces; 00,00. 

BOLSA DE BiLBAO 

Intorior 4 por 100, 80,-50; Ba-nco éa Vize«ya^ , 
293,00; Cróditcs Unión Minera, 500,00; Fon-oearii-
loa Va.S'co.ngaxlos, 100,2-3; Altos Hornee, a9»,¡0ftt 
Uniüu P^sinora Española, SS,00. 

BOLSA DE P A R Í S 

E:íi-3rior español 4 por lOO, 93,90; lienta fra.rrcesí. 
3 por 100, 92,27; Acciones Riotinto, 2.001,00; Idons 
Banco Nacional de Méjico, 946,00; Idom Banco d« 
Londres y Méjico, 58-3,00; Idom Banco .Gontral Mo-
jioano, 897,00; ídem ferrocarril Norte do España, 
481,00; Id-cm ferrocarril, do Madrid á Zar.agoza y 
Alicante, 456,00; Idom Crédit Lyonnais, 1.526i,.C0í-
ídem Comp. Nat. d'Escpte, París, 976,00. 

BOLSA DE LONDRES 

Exterior español 4 por 100, 91,75; Consolidado, in 
.gléa 2 1/2 por 100, 74,73; Renta alemana S por 100̂  
79,00; Ruso 1906 3 por 100, 105,12; Brasil 1889 4 
por 100, 85,50; ídem 1893 5 por 100, 103,00; Ilru-
guay 3 1/2 por 100, 76,00; Mejicano 1899 5 por 100. 
101,23; Plata en baiTaa onza Stand, 27,75; Cobr% 
78,00. 

BOLSA DE flSEJrCO 

Acciones Banco Na.cional do Méjico, 88-8,60; Idont 
Banco do Londres y Méjico, 233,00; ídem Banca 
Central Mejicano, 164,00; ídem Banco Oriontal da 
Méjico, 132,00; ídem Descuojito español, 103,00^ 
ídem Banco Mercantil Monterrey, 112,09; Idoré 
Baaoo Mercantil v'eracruz, 143,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 

Accionea Banco do la Provincia, 00,00; Bono® bv 
poteoarica ídem id. C por ICO, 00,00. 

BOLSA DE CHILE 
Acciones Banco de Chilo, 214,00; ídem Banco E» 

pañol de.Chile, 143,00. 

BOLSA DE ALGODONES 

Telegrama del 1 do Agosto do 1912. 
(Información do la casa Santiago Rodoi-eda, Voa 

tura de la Vega, 16 y 18.) 
Cierre anterior Cierre de ayei 

Julio y Agosto 
Agoste) y Spbre 
Spbre. y Oatubro..., 
Octubre y Novbre... 

7,22 
7,14 
7,04 
6.96 

Ventas do ayer on Liverpool: 7.000 

7,16 
7,10 
6,99 
6,92 

balas. 

T E R R I B L E EXPÍ-OSIOM 

UN -TÁLLER QUE VUELA 
POR TELÉGRAFO 

D o 3 n tu@! * toSa 
CORUÑA I . 33,^5. 

Por efecto del vendaval de anoche, en t í 
i pueblo de Cea se desprendieron los cablea 
eléctricos de la luz , a lcanzando los chispa-: 
zos á un tal ler de pirotecnia , es ta l lando los 
productos a lmacenados . 

La explos ión fué t r emenda , y pa ra ev i t a r 
que corr iera igual suer te otro tal ler pro» 
x i m o a l s in ies t rado, e l encargado caxtáí 
con u n a hoz los hi los , pero recibió una des* 
ca rga q u e le m a t ó en el acto. 

Vn empileado de la cent ra l elécti ica, lia» 
m a d o José Barreiro, cjuiso ais lar los cab les 
empleando un cuchil lo, y falleció del mismff 
modo que el anter ior . 

Las ch ispas que se desprendían de los 
cables incendiaron varias casas , düminánd'>-
se p ron t amen te el fuego. 

(1) Ijafi solemnes .sosionos de apertura y clauaü-
ra y las conlertücia,? con audiciones so cólebraran 
©n c4 salón de autos del Palau de la Música Cata
lana,. -

(2) Las soíjiono.s privadas tendr/tn lugar en la 
sala do ensayes .del Pala-u do lo, .Música Catalana, 
dosarKrlJáiiílCííe en ellas los tornas de las Secciones 
do Caíitó írrógoi'iaho' Música, flgura-da y Propagan
da y organización, que figuran ea ©1 cuestionario. 

i s son . 
Segui rá sonr iendo el negro ¡ 

-•-®-«-ÍS^^fíSSKraeai» 

^ ^ 

POR TELÉGRAifQ 

T R Í P O L I I . 

E l calor se ha elevado á 49° á la sombra . 
El i el in ter ior , l a t e m p e r a t u r a e s t a n eleva
da , qUé impide el funcionamiento d e los 
di r ig ib les . 

Á pesa r d e lo. e x t r e m a d o de l a tempera
tu r a , el es tado genera l de l a s trop,as es sá 
tisfactorioi. 

iUSEO DE CRliiflOLOeíA 
Por el min is te r io de Gracia y Just ic ia »3 

ha d ispues to lo s iguiente : 
I.o Que los objetos y aparatos , empica

dos en la realización de delitos ciue en la 
actual idad se bai len en los archivos ]u/. 
diciales del ter r i tor io de la Audiencia pro
vincial de Madr id , cuando la pena que s e 
hubiere impues to por el delito l levara con
s igo la pérdida de los efectos que de él, p ro
viniere y los ins t rumentos con. que se hu
biere ejecutado, se ent reguen en cal idad da 
depósi to al Museo Cr iminal del Laborato
rio de CriminoJogía de la Univers idad Cen-
t r a l , pa ra su custodia y conservación. 

2." Que los efectos á que se refiere el nát 
mero anter ior quedarán s iempre á disposi< 
ción de los Tr ibuna les de just ic ia , á quien 
les serán en t regados cuando los reclamen. 

Una vez que h a y a n sur t ido los efectos 
pa ra que fueron pedidos , .serán devuelto? 
al Museo del Laborator io de Criminología . 

3." Que al hacerse en t rega de efectos, 
i n s t rumen tos y apara tos , se h a r á n t res re? 
laciones deta l ladas : u n a para el pres identa 
de la Audiencia ter r i tor ia l de Madr id , otra 
pa ra el director del Museo del Laborator io 
de Criminología , y la tercera, que quedara 
e n poder del jefe del archivo de donde pro
cedan los efectos objeto de la relación. 

4.° -Que en lo sucesivo, y. al finalizar el 
a ñ o jud ic ia l , se t ras ladarán al citado Museo 
los efectos, apa ra tos é ins t ru íüentos á qua 
se refiere e l n ú i a . i .° 

5.° Que los gas tos de t ras lac ióa , custodia; 
y conservación se rán satisfechos po r el Mü.« 

i eo deí Ivaboratorio d e £ r i t a ino |og í a . 

Oren.se
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U m El [I 
C o n c u r s o p ú b l i c o . 

E n c t impl i tn iento de lo acordado por el 
"Ayuntamien to y sancionado por la Jun t a 
.municipal, se anunc ia concurso piibHico, poi 
Itértoino de t r e in t a días , qtie finalizarán_ el 
i 6 del corr iente , p a r a cont ra tar la adquis i 
c ión de 250 arcos voltaicos e n sus t i tuc ión 
de igua l n ú m e r o del modelo ac tual , para 
in s t a l a r en las columnas de los t r anv ías , y 
l a conservación y en t re ten imien to de todos 
los qne se instalen, en dichas co lumnas . 

S u b a s t a s . 
E l Boletín del Ayuntamiento de Madrid 

anunc ia l a subas ta para el derr ibo y apro
vechamiento de mater iales de la casa nú
mero 2 de la calle del Pr ínc ipe , con vuel ta 
á la de la Cruz. 

L a s proposiciones deberán presentarse en 
pl iego cerrado en el Rcg-istro genera l del 
A y u n t a m i e n t o todos los días hábi les , de 
die^> de la m a ñ a n a á dos de la ta rde , acom
p a ñ a n d o jtjstificante de haber consignado 
e n la Caja g e n e r a r de Depósi tos , como flan
ea, l a cant idad de 150 pesetas . 

+ • 

E l Ayun tamien to ha acordado anunc ia r 
subas ta pública á fin de con t ra t a r la ej^cu-
cióu: de las obras necesarias para e]i fasga-
á o de ventanas de la p lan ta baja del Mer

cado de la Cebada, con m á s otras obras 
complementar ias mot ivadas por el cambio 
de rasantes de las calles i nmed ia t a s , e n el 
precio t ipo to ta l de 9.079 pesetas . 

F a l t o d e p e s o . 
E l teniente de alcalde del d is t r i to del 

Hosp i ta l , Sr. Camacho, ha decomisado g r a n 
cant idad de p a n íal to de peso. 

H a n sido promovidos por Reales decretos 
de Gracia y Just ic ia , que publ ica la Gaceta 
de ayer : 

A la dignidad de deán, p r imera Silla Pcfst 
Pontificaleñi, vacan te en l a San ta Iglesia Me-
íropoí i tana de Valencia , el presb í te ro doctor 
D. José María Navar ro y Darás , d ign idad 
de la santa iglesia Catedral d e A l m e r í a ; á 
la d ignidad de arcipreste , vacante e n l a san
ta iglesia Catedral de Zamora, el presbí tero 
doctor D. JoaqTiín Linaje y Pineda , canóni
go de la de Cuenca ; á la d ign idad d e ca
pellán mayor de Muzárabes , vacan te en la 
san ta iglesia P r imada de Toledo, el presbí
te ro doctor D . Tomás Vil larroya y López 
de Casas , canónigo de la m i s m a iglesia. 

^ 3 ^ ^3:^1x1.0. 

SüpUcámos á los señores suscripiores de provin
cias y extranjero que al hacer las renovaciones ó 
reclamaciones tengan la bondad de acompañar una 
de las fajas con que reciben EL DEBATE. 

E n el expreso de anoche salió con direc
ción á vSan F e m a n d o , donde permanecerá 
unos d ías al lado de -Su íami l ia , el min i s t ro 
de Mar ina , vSr. Pidal . 

Le acoinpaña su a} 'udante persona!, el ca
pi tán de Infanter ía d e Mar ina D, Mar i ano 
Lobo. 

— E n t r ó en la bahía de Cádiz, fondeadero 
de los Caños de l Arsenal de l a .Carraca,, el 
acorazado Pelayo. 

—Salió del d ique de la Carraca el cañone
ro Dott A\varo de Bazán. 

— H a fallecido en Valencia el cap i t án d e 
n a v i o . re t i rado D . Rodr igo Garc ía Quesada. 

F i r m a d e ! R e y , 
—Ascendiendo' á teniente, aud i to r d e terce

ra clase del Cuerpo Jur íd ico al auxi l i a r don 
Francisco A n n a s O o s . 

—ídem al p r imer m a q u i n i s t a de la Arma
da D. Manuel Osorio Echeva r r í a . 

—Preponiendo para el m a n d o de la corbe
t a Naiitilus al cap i t án de fragata D . Josó 
Cervera Ros . 

lüBILEO OE LA PORCfUMCULA 
Has ta las doce de la noche de hoy , vier

nes , se g a n a r á el jubi leo de la Porciúuculn 
en las s igu ien tes iglesias d e J l a d r i d : 

San 'Fermín de los Navar ros , Jesús Na 

zareno, Descalzas Reales , Capuch inas , San 
Pascua l , Concepcionisías de San José (calle 
de vSagasta y c a n e t e r a de A r a g ó n ) , Reli 
g losas de Cons tan t inop la (camino de Cara-
banche l ) , capil la de Terciar ias de la Divina 
Pas tora (Santa Engrac ia , 112), Terciarias 
Franc iscanas (paseo Imper ia l , 2)., Concej)-
cionistas Franc iscanas (calle de Blasco de Ga-
ray , en Val lehermoso) , San, Francisco el 
Grande , capil la de la Venerable Orden Ter
cera de San Francisco , San ta María Magda
lena , vSañtiiario de Nues t r a Señora del Per
p e t u o Socorro, Rel ig iosas de San Fe rnando 
(Cuat ro Caminos ) , Orator io del Ol ivar y Asi
lo de. la San t í s ima Tr in idad (Marqués de Ur-
qu i jo ) . 

Además , en las par roqu ias todas y en la 
San ta iglesia CatedraL 

La eorrespondenci^^el "Titanic" 
Después de veiificadas l a s comprobaciones 

correspondientes , y que no h a n dejado de ser 
laboriosas, se h a ave r iguado q u e entre Ic'-
numerosos despachos de correspondencia que 
condr.cía el naufragado vapor Titanic, y que 
con él se fueron a l fondo del mar , - f iguraban 
las s igu ien tes sacas de E s p a ñ a , correspon
dientes á dos expediciones: 

Para Nueva York , 7 de Madr id , 6 de Bar-
:elopa y 4 del Nor te . 

Para Méjico, 15 de Madr id , 9 d e Barcelo-
la y 4 del Nor te . 

Para Nuevo Laredo, 4 de Madr id , 3 de 
warce'oua y 3 del Nor te . 

Pai-a la H a b a n a , 8 d e , M a d r i d , 11 de Bar
celona y 5 del Nor te . 

P a r a Gua tema la , 2 de Madr id y 3 d e Bar
celona. 

E n to ta l , 84 sacas nauf ragadas . 

Li CORRESPONDEHCIiílERTíFlCADA 
Por el negociado d e certificados de la Ad

minis t ración del Correo Centra l se hati ína-
!iip,uládo duran te el segundo t r imes t r e del 
corriente año los certiticados, s igu ien tes : 

Mes d e Abril.—Nacidos, en reja, 36.597; 
valores en nretálicq, 3.396; de esta-fetas y 
dependencias , 16.250; d.e t r áns i to , 67.765. 
Expedidos., 124.008; recibidos p a r a Madr id , 
51.965. To ta l , I75-973-

Mes de Mayo.—Nacidos en reja, 36.643; 
valores en metál ico, 3.357; de estafetas y 
dependencias , 16.397; de t i á n s i t o , 70.782. 
Exped idos , 127.179; recibidos p a r a Madr id , 
59.920. Tota l , 187.099. 

Mes de Jun io . - -Nac idos en reja, 35.149; 
va''ores. en metál ico, 2.095; de estafetas: y 
dependencias, . 16.337; de t i áns i to , .67.938. 
Exped idos , 121.519; recibidos p a r a Madrid, 
57.512. Tota l , I79-03I. 

Total de certificados man ipu lados por di
cha dependencia en el s e g u n d o t r imes t r e ; 
542.103. Diferencia en m á s , con relación al 
m i s m o t á m e s t r e del año ante r ior , 49,16o. 

I_a«, • toi3ci . :po2?'a,"t i : i . :^^ 

E n Madr id , l a . m á x i m a h a sido d e 28 gra
dos á la sombra , y la m í n i m a , de 14,1. 

E l ba rómet ro elevóse á 704 mm.—Varia
ble, con -tendencia á l luvia . 

E l cielo está m u y nuboso.-
E n el resto de la Pel i ínsula, l a s m á x i m a s 

han s ido de 37 grados , en Sevil la, Córdoba. 
y M u r c i a ; de 35, en Va lenc ia ; de 33, en Sevi
lla, y de 31, en Al i can t e ; y l a s m í n i m a s , de; 
I I grados , en Cuenca y A v i l a ; de 12, en San
tander ; de 16, e n Bilbao, Sevilla y San vSebas^ 
t i án , y de 10, en Málaga y Al icante . 

Por el Golfo de Vizcaya se ex t i ende u:^ 
área de presiones débi les , que produce t i e m p á 
lluvioso en Galicia, con vien tos del íerceil 
cuadran te . 

En el l i toral Cantábr ico t a m b i é n se h a r l 
regis t rado a lgunas l luvias . 

Dominan los vientos del O. 
L a t empera tu ra , en genera l , ha desceii< 

dido. 
Hace pocos días los vecinos de Soria s s 

vieron sorprendidos con un, frío in t enso , 
con apara to de nevada. 

p;n Burgos llegó el t e rmómet ro á, 7 gra / 
dos. 

E n la proirincia d e León Hueve y haca 
frío como en pleno inv ie rno desde hace vei í i . 
t e d i a s . ^ 

Imprenta y estereotipia de EL B S B A T É 
2, PASAJE DE LA ALHAMBRA 2, "* 

Sanies ^ cultss da ley. 

Nuestra Sonora- do los -An
ieles, - Santos Alfonso María 
Je Ligorio, c.bispo; Máximo, 
'Alfredo y Podrb do Osnia, 
gonfesor, y Estebaj). I, papa; 
Santa .laana de Aza, viuda, 
f ios Santos Mártires Erodio, 
Hutilio y Tíodota. 

» 

So gana el Jubileo de Cua
renta Horas en la iglesia do 
.tíuestrá Soñoía del Pciix-tuo 
BoeoiTO (callo de Manuel Sil 
•vola, 1 ) , y habrá ñcdti 
á-, Ba.n Alfonso María Lignnc, 
k las dici', y par Jfl. tarde, á 
jan .s<!Ís-, li'niii)ia el liiduo, pre
dicando el padiu .Juan Kcpo-
muciino íioy. 

So hará proociiSn-do re'-'or\a. 
•' Én la IglefeJa -Pontificio, 
ídem fd. id., y i-eiá oradoi, 
por la tarde, 4 las eois y me
dia., el padre Murga. 

En ¡a parroquia de Nuestra 
Señora do los Angele.;. (Bellas 
Vistas), á las diez, ímición so
lemne á su titular, siendo ora-
Üor D. SttJidalio do la Sota, > 
por la tiu'de, á las circo, tor-
¡miria la .novena, y á las seis, 
Ijroeosión i-)úbl!ea por -las ca-
(lcí3 de la. íoligrí'Si'a, y en la 
nueva iglesia en constrncción, 
ft l.-is ni'tve, iiiisa do Coimí 
íi.ón )>aii' h ' riija-. dp M-.'íi, 
y pov li tii('o 'O cantal.í s" 
lemiio F\Uo j la llcgud.i d.' l i 
pi'^fü'.ión 

En S.m FjantJsco, tannbi¿n 
h.iuiá licln á Nue=tia Soñci 1 
So lo' Anecie , con ^eiwón, á 
Lis dic7 

En T'sus, idcín, y iior k 
teiYÍí, fe las «eis y raeim, ejei 
Cfoifl* con sgítnéTj. 

En 1.1 V. O. T de S ,n Pian 
íifico, por la uide, ú ]",<, sci?, 
ij, u'iciiis, pi di<aiido 1). Eli 
gomo \ '</. í .IV. 

En -̂ .111 Mdlan, ídem id. .I 
San í'ijciíin' á las tic'i, ¡no 
dicTndu D. Maiiaiio Pene 
dicto 

En las ¡\fonjas de Sanio Do 
«lingo y Cañi/aics continúa 
la no\ena á Samo Domingo 
í las T it, y ricdicaián pad^e^ 
áominicos. 

En las M( mas Catabua-
(Mesón do Parcdct,, 39), ídem 
¿ las siete, sin sermón. 

En Santa iMaría, Concep
ción, San Ginés, Santa Teresa 
V Salcsas, cultos al Corazón 
de Jesús, por la tardo. 

En San .Jlartín y .San llde-
'fon,so, misas do Comunión. 

-La misa y dfié-io son de 
San Podro de Osma. 

Visita do la C(n-te do María. 
Nuestra Señora do las Miira-
villas en su iglesia y San .Jiis--
to, de la Providencia en .Icsús, 
9ol Auxilio en San Lorenzo ó 
3o los Angeles en su paiTOfjun 

Espíritu Santo : Adoración 
Nocturna. 

Turno: «Corpus Chrieti». 
» 

A Ja.s cinco y media de 1» 
tarde del 6 se cantarán en San 
Millán solemnes vístxiras al 
(florioso San Cayotaao, y al 7, 
.jíspués dü la novena, do la Vir 
•('/W deí Tránsito, so hará pro 

cesión pública oon la bella ima-
,gen do este glorioso Santo, la 
cual recorrerá las calles de Em-
bajadoícB,, Cabos'tz-eros, Mosón 
do Paredes, y Encomienda, pla
za dol Rastro, otra vez Emba^ 
iadorés, á la iglesia. 

(Este periéclico sé publica con 
censura eclesiástica.) 

Q E A L Q U I L A espacioso piso 
U bajo, con jardín ó sin él, do
ce balcones, sitio .muy céntri
co pa,ra oficinas, colegio, etc. 
Lista de Corre**, cédula nú
mero 32.152. 

MONTERA, í% PRIL 

BOLSá DEL TRABMO 
DEL CENTRO POPULAR CA-

TOLICO DE LA INMA
CULADA (Atocha, 18). 

MADRID. 

Solicitan trabajo. 
Albaüilep.—Peones de manOj 

i;. peones sueltos, 3; estuquis
ta, 1. 

Se necesitan. 

Buenos oficiales albañiles. 

CALLE HBAL, QIBHA.LTja.R 

para el Brasil y la Argentina 

ITALIA y la LIGÜRE BMASILIANA 
tsaleo. S. .fe2-<Snímo, 29, israS.i 

PERIÓDICOS aOE SE VEf̂ OEN 
E ü EL 

El Correo Español . . . 
El Siglo Futuro . . . . 
El Universo. . . . . , 
Juventud Tradicionalista. 
La Lectura .Dominical.. . 
La Ilustración del Clero.. 
El Iris de Pas. . . . . 
El Fusil. , 
Iteligion y Pcdria. . . . 
Y ida Española 
La Gaceta del Norte. . . 
Au,rrera -. 
El Correo del Norte. . . 
El Pensamiento Nava.'ro. 
lia Gaceta de Álava, . . 
Heraldo Ala ees 
£7 I)ia¡ io de la Rioja.. . 

AíISOTÁM AraiíaBde cristal 
U l i f t u i U i l buenas y barat&s, _ . . . . . . . . . , , 

eniaAimon.edMBiHoMBij.|ppói!Bias s-^Jidas (salM e®n€©iaei6ii é tapiaelén) f AR^ SIMIOS y BiEMOS ^ l^ES 
20 de Agosto el gradioso paquete italiano «SIENA» (doble hélice) 

6 de Septiembre » s> ' » «RAVENNA» » 

Precio del pasaje en tercera clase, 150 pías. 
Esto® pag|g8@fes s%& Í£awiaB>t@fi @ia ¡^ ts«aw@®la staas s|ii@ d® 12 á 14 dfas> 

Trato inmejorable, alambrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo el ^4aj0. Comida 
abundantísima, médico, medicinas y enfermería, gratis. Telégrafo Marconi, No se necesita 
documento para el embarque, exceptuando la cédula personal. 

Puede reservapse la cabida con anticipación, dirigiéndosenos por carta ó telegrama, que 

PRIMERA CASA ESPAÑA 

ESPSCIALIMD EN ARTiGOLOS PARA EL COLTO DffiO 
Gandeleros, oandelsbro», I taparag , lumi-<g ^raseros, copas, t«rimaa y toda eiasa d« 

Madr id . 
Madr id . 
Madr id . 
Madr id . 
Madr id . 
Madr id . 
iMadrid. 
Madr id . 
Madr id . 
M a d r i d . 
Bi lbao. 
Bi lbao . 
San Sebas t i án . 
P a m p l o n a . 
Vitoria. 
Viloria. 
Logroño . 

uaíiás, arañas, custodias, cálioes, copones, 
patenas, ciriales, atrilé'», saeraa, tafcornáoij-
log, balaustradas para ooroa y presbiterios, 
«teétera, eto. 

Imágaaos do talla, cartón piedra y pasta 
msáei*!. 

artículos on latón y bronos, niquelados y-, 
plateados. 

Especialidad en bastones, soportes y alza
paños, siguiendo la última moda do las ártef 
deaorátiv^s doajéstiéas. 

'',f' Especialidad én artículos de íontanwía. 

Se dora, platea y niquela á- precios muy esonómissa. • •-
EKportsefón ,á provitícias.' ' 

ísiiiaB a! comerslp, por mayor.—Se remite eaíátogú flysírado gratií 
Fabricacláíi Sobre proyectas" ó, dibujos. :,,,,. 

se contestará en el mismo día de su recibo. 
Para oarga, paseja i sa|s inforass, asidass á J ' n á a O a r r a r a é Mi jos , Oálfa iial.-8IBBILTáR> 

Tierra llidahja B u r g o s . 

Omnibiis a las estaciones 
Por uuservicio para una sola familia y uti solo doraieilio, 

hasta seiá personas y 180 kilogramos de equipaje, á las esta
ciones del Norte y Madiodíá 6 vióeversa, tres p'eaetas. 

Interesa S los que viajiii no oonfuKdir el despiího que tie 
116 estibiecido esta Cata en l\ ealle do Alcalá, núm. Í8, Sr. Ga-
rrouste, con ol despacho de las Oompañlas, po / enflon'rarse 
grandes ventajas en el servicio. 

A v i s o s : A l c a l á , IS .—Te ié io i i o 3.2S3. 

* * 

El Castellano. 
El ÜarhaijÓH 
El Pnnripado, . . . , 
El Eco do Gcdkia. . . , 
El Requeié 
Galicia Nacva 
Diario de Galicia. . , . 
La Eegión . . . . 
üa Voz de la Verdad . , 
El Noticiero de Viga. . . 
Diario do León 
El Diario Monlañés. . , 
El Porvenir. . . . . . 
Diario fíegional . . . . 
Diario de Avila. . . . . 
El Correo de Zamora. . . 
El f^alniantmo 
El Castellano 
El Pueblo Manchego. , , 
Vida M a n c h e g a . . . . 
El Noticiero Extremeño. . 
Diario de Cáceres. . . . 
Tierra Extremeña. . . , 
El Defensor de' Córdoba. . 
El Correo de Andalucía. . 
El Correo de Cádis . . . . 
La Defensa. . . . . . 
La Independencia. . . . 
Gaceta del Sur . . . . 
Él Noticiero.. . . . , 
El Tesón Aragonés. . , 
La Vos d@ Valencia. . . 
El Diario de Valencia. . 
El Correo Catalán . . . 
La Vos ele la Tradición. . 
.La Tlorniiga de Oro. . . 
El Vade-Mecum del Jai-

mista 
La Trinchera. . . . . 
El País. . . . . . . . 

B u r g o s . 
O v i e d o . 
Gijón. 
Coruña . 
Coruña . 
Coruña . 
S a n t i a g o . 
Orense . 
L u g o . 
Vigo. 
León . 
San t ande r . 
Vaüado l id . 
Va l ladoüd . 
A « i a . 
Z a m o r a , 
S a l a m a n c a . 
T o l e d o . 
C i u d a d Real . 
C i u d a d Rea l . 
Bada joz . 
C á c e r e s . 
B r o z a s (Cács . ) 
C ó r d o b a . 
Sevil la . 
C á d i z . 
M á l a g a . 
Almería . 
G r a n a d a . 
Z a r a g o z a . 
Z a r a g o z a . 
Valencia . 
Valencia . 
Ba rce lona . 
Barce lona . 
Ba rce lona . 

Ba rce lona . 
B a r c e l o n a . 
M é x i c o . 

Imágenes , Al ta res y t o d a c lase de carp in te r ía reli-
•>i0sa. Ac t iv idad d e m o s t r a d a en los múlt iples e n c a r 
aos , d e b i d o al n u m e r o s o é ins t ru ido personal . 

Para la corresponífensiá: Í̂8EM?E TEII, ssoulior, Vaieüciá 

VELAS BE CEBA PARA EL COLTO 

O Ü I I T Í l RÜIZ DE GAÜIA 

•S€'^^»«$-^S^^^^^^9>$$^S^-$4-^^^ ^ *<S!^>t^^^»-Í^^^B^>^^^^<^^4é«M 

Hilos .dr M. de llarfua, 
AillGUO OEPGSITO DE SAM Jüái DE ALGáBáZ 

FÁBRICA 
OailadeiisOslisías, niiti.̂ 0 

M Á D R ! D 
TBÍéfoño nm. 1034 

ALMACENES 

nmíM UU El. EPMES OE MMkU HM ÉlEiTES 
Letras de cinc para muestra». Saneamiento da edifleios. Pra 

supuestos gratis. Exportación á provincias. 

León, 3Q, é Hiiario Peñasco (antes Carbón), L 

OEHAS DE VEKTA Ei ESTE KIOSCO 

"LA CAMPÁIA DEL RIF E l 1909 
Nueva ©dloión 

Se ha puesto á la venta la -segHüda edición de La campa'-
ña del Rifen 1909. (Juicios de un testigo), compuesta so
bre apuntes temados en el teatro de VA gu«rr<J, durante !a 
heioica campaña, por nuasíro queriíjo campañere de Re-
dacciéii D. Fernando á% Urquijo (Curra Vareas), * 

A©EM"€IABEP"0"] 

m)^MmíMMM.tMM.MMMMM.m 

Esta casa se encarga de la pí 
blicación de Noticias, ReclamoB,' 

^ comímicaciones, etc. 
Esquelas d© deftiiicióii y de 

aniversario. 
CombinacioijfS con todos ios 

periódicos de. Madrid, proviiicias 
y extranjero. 

RÁPIDAS PffOPApf^OAS 

ÍLOHOLIC 

ESPECTÁCULOS 

!
«Cuando o] imperi» del Te
rror.». 

'Gran éxito: «Bl liijo de Carlos 
V» y «PeinadoB según las 
épocas», 

rocío» ios días estronog.—Ex-
celsaíe temperatura. 

SALO?! HADHID.—Las raojo-
rcB películas, programa ad-

' miEable,_ cambio djai-ío.— 
Grandes voatanr.s abiertsfl, 
«ais ventiladores.— Tempe
ratura agradable; butací, 3© 
oéatimos. 

SALOIÍ, KBGIO <p¡azi de: San 
Marcial).-- Teatro de vera
no.— Cinamatógráí© artísti
co paral'amilIaB.-Teatro d® 
laa noYOdadss cineniatográ-
fleaB.--IjOg Jueves y domin-

I N S T I T U T O S M I S I O N E R O S 
Par Don Severteo Aznar.—Precio, ̂  pesetas. 

Nuestra distinguida celaboradof Q. Matiiíe! de BofaruÜ 
acaba de pubJicar uH interesante !ibr<í, titulado 

BL MODERNO PARLAMENTO 

B L R É G I M E N K E P p E S B J ^ T A T I V O O R G Á N I C O 

COUBEO IMPERIAL.—(Con 
oepeión Jerónima, 8).—Tres 
grandes aaocionas de poíícu 
Ia8de6 1 i2á8 1i2 y de9 1[2 
á 1! Il2. tíltimaB naredades 
de las principales marcas de 
Europa y América. Todos tos 
días cambio de programa. 

LATINA.—-Compafiía odmíoo-
lírioa de ttulio Rulz y José 
OntiveSos. —- A las 8.— El 
disloque y Fillpo.— A lag 7 
y li4.-Cambiosnaturale».—j 
A las 8 y l[4. — LpB trasno-, 
ohadores.—A las 10.—El día 
de Reyes (reestreno).—A las 
11 y 1¡4.—Los camarone». 

REVELACIÓN 
: SU lESESiO^e^ s u s CRITERIOS 
Conferenciss pronnnolaáae en ta parroquia de San Ginéa, 

de Madrid, durante la Cuaresma del afio 19Í3, por 

f e . ÜELCHOe DE BENSSA, Oapuchino. 
~ PRECIO, 2 PESETAS -

S@ admlf@n suserfpdones para EL DEBATE 
@n @§!@ kiosco. 

OINE HISPÁNOFRAN0AI3.-
Aloalá, 7G.—Sesión oontinu» 
de einsmaftígrafo do 6 á 13 
con escogidos programas. 

E l . POLO HORTE. —(Circo 
ecuestre de verano, i?uerta, 
de Atoeiij). Compañía eousa. 
tre, gimnástica, aorobátiaa, 
cómica y muiioal, b.ijoia di-
roosión do D, Cándido Bar
cena.—Beaoione.t & las 7, 9 y 
llS y 11.—-En las seceionot 
de la Boche oinemat'íigraío. 

CINEMA IMPERIO (Atocha. 
116.) — Sección continua d» 
aineraatógrafo al aire litíya, 
de 8 á 12 y 1[2 de la noche.— 
Proysooi'ones g i g a n íasosn 
ag'"Endando lais figuras tres 
Yaces «u tamaño natuf.i].— 
Estrenos diarios ds polííiulais 
sensaoionaiea. — ConolBrtou 
por la banda dal hníaKóa 
de oasaáores deiladrlái. 

EL PARAÍSO.—Délio.ioüOiJíir-
qu9 deréére.os,»inamstógra-
to, banda militar, palJaeíj 
lanw-tennig, cab le , xéaso, 
trinquete americano, tiro ai 
blanoo.eto. 

C ; ^ I ^ ^ I L í ! S Í ^ - l ^ - í « í - - ^ - d e , fi aas .jeter 

ños gratis.—Sección eonti 
n u i de 4 á 12.—Grass ésito 
de <Sl«gpIa,». 

BBNAVENTE.-De 6 í 12 y 
l[4.-8a()oión continua de ci-
cematógrafo.-Todos ios días, 
entrénoa. 

' nocli, á laB nueyo ymeü ia . 

•OIÜDAD LmSÁL.--Po 7 S l í 
de !a noche; Kuráiaa!, Cani\ 
peonato de luoliES gr«.3oro» 
manaa, Aí'rioan í)ip, oirol»? 
gvving, tiro al blsneOjTOBtaiif 
rant, oonoiei'íos. 

^?A^'^.-^P'^-^<*!'""^*°:^«Í''1ÍJARDINES m¡h BUIK RET» 
EO.—(Entrada por la Fuertí, 
de Hsrnani).—A la» 9 y lii 
Grandes oonoiertos por la' 
banda mnaio.lpal y .bandas 
militarsís.-Vi.riBtáEí, oinsma-
tógrafo y otras díversionee. 

PRINCIPE ALFONSO.—Ideal 
cinema. — Sección continua 
de 6 á 12 y li2. — Nuevos 
programas todos loa días. 
Miércoles por la noche, gran 
moda. Jueves y domingos 
pa t inée infantil con regalo. 

Biitos: «El héroe», «Saoriflcio 
deSquavo» y «El prisione
ro deOroíiwell». 

CINE VIA X (glorieta de Bil-
, Jjao).—Salón de yerano.—De 

6 á i2 li2, gran sección son-
tínua de cinematógrs,fo.— 
Estreno de la gran película 

lera, 60).—El recreo raáa có 
modo, fresco y elogaula.—Sx 
célenles asientos de sillas ¡r 
biitaons.—Magnífico oinooaa-
tógrafó.—Sosíadad distin-
guida.-r.Concierto pot ban
da mil i tar . --̂  Regalos, por 
BOrteo, de juguotea y deai-
mo« da lotería.—Entrada al 
paíque, 28 o6iitim,os; loa ni-
íioa, 13.—Viernes ihoda. 

PALACIO SE PEOYECCIO-
KÉS. — (Fuenearral, 142). — 

. Beeciones todos los días de 
6 á a y ll3 y de 3 « 18,—SK-
hibición de <!uant<tB noveéa 
des se crsan en «insmató-
graáo.—ISsireno» S diario. 

KDÉN-CllSKMA í Atocha, 60 
«olareedoSanOusn de Dio'íl. 
A U» 9 y It*.—Todas iaii so-
oh»8 ^'ino a) aire libre, Ks-
trenoa do policuiílg. Baiin en 
loa intcrmisijios. — ííntraJ'í, 
iO céntiiuoí. 

ESTAlíQUa GRANDE DBÍí 
gSTíRO.—Todb.B 1.03 dít» da-
6 d» la mañana hssta ana* 
ohseido, pintore.seoa pagee» 
tan vaporea, oagoas, íendame 
y bioioíetag acaátidas y bar-
sas de remo y vela. 

Loa domingos gran r i íá de ju
guetes.—í'rssioi muy raoda-
raáo». 

VSONTON CísTÍTRAL." A J:is i 
y 1 í2.—Priniftr parí láo, á i9 
fiTitos.—Jiianiío y Ouerriía 
(rojo»), eoníra Ts.doro y La. 
r r insg i (ízules).-Segundo, í 
SO tan os.— FermÍK y Oarítí? 
(rojop.\ oonirs OÓÍÍÍÍ..; y ¿lar' 

I quínjiK (.izuiaíf). 

PoUetfa deli3I.BMB.4Tll (89) 

ioolás Níckleb' 
per CARLOS DICKENS 

i—Bien, b ien—^interrumpió N i c k l e b y iro: 
^ac ien tado ;—yo creo q u e h a r é i s per fec ta 
men te en volveros a n t e s d e qu.e oscu
rezca. 

—^Tenéis r azón , c u ñ a d o ; m u c h a s g r ac i a s . 
Voy á r e t i r a r m e en segu ida . 

— P e r o ¿no queré i s . . . descansa r?—le p r e 
g u n t ó el avaro , que n o ofrecía j a m á s u n 
vaSo de a g u a , s ino c u a n d o p reve ía a l g u n a 
gananc i a . 

—i O h , Dios m í o !—exc lamó la v i u d a 
echando u n a ojeada a l p é n d u l o ; — n o , n o 
puedo e n t r e t e n e r m e . 

— L o r d Feder ico—di jo s i r M u l b e r r y — 
nosotros t enemos qtie i r ¡lacia al lá; si que 
réis , podenvos a c o m p a ñ a r bas ta el ó m n i 
b u s á está señora . 

—i Olí, sí ¡ 
— P e r o ¡os va i s á moles t a r po r m í ! 
— D e n i n g u n a m a n e r a . 
Sir Mulben-.y y lord Ver i soph t n o p o 

dían p c n u i t i r q u e se fuera so.Ia, y despi-
tliéndoso del u su re ro , que parec ía c reer 
con razón q u e no tenía n a d a m e j o r q u e 
hacer , para no a u m e n t a r el r id ícu lo de s u 
posicióü, que p e r m a n e c e r m u d o espec tador 
d e aquel la conipe tenc ia d e cor tes ía , .salie-
j-ou de- la cafa t o m a n d o en medio á la 
iriCauta y de.sdichada m a d r e d e Ca ta l ina . 

I n c a u t a y de.sdichada, la p o b r e m u j e r 
ee dio como, .siempre á s u s fan tas ías . N o 
§«íía posible «?'feli'".R"s,/*i ^^piüs ú$ sa t isfac

c ión q u e hab i a i i p r o d u c i d o eii s u á n i í á o ' 
l as a t e n c i o n e s d e los d o s p e r s o n a j e s q t ie l a [ 
a c o m p a ñ a b a n ; y en; s u d e s v a n e c i m i e í i t o 
c re ía y a q u e C a t a l i n a n o t e n í a m á s q u e 
ba ja r se y r e c o g e r á s u e lecc ión u n a d e l a s 
d o s b r i l l an t e s f o r t u n a s q u e l e d e p a r a b a 
la suer te , , f o r t u n a s pe r son i f i cadas e n d o s 
nov ios á p e d i r de boca , e l u n o m i l o r d y 
s i r e l o t r o . ' - ' 

M i e n t r a s eUa s e mecía , á s u p l a c e r e n es 
t a s i lus iones , s i g u i e n d o e l c u r s o i r res i s t i 
b l e de s u s a m b i c i o s o s p e n s a m i e n t o s , y s e 
p e r d í a t r a s de s u i m a g i n a c i ó n lej^endé e n 
las s o m b r a s de l p o r v e n i r la g r a n d e z a fu tu 
r a de s u h i j a , M u l b e r r y y V e r i s o p h t c a m 
b i a b a n m i r a d a s b u r l o n a s p o r e n c i m a d é 
aqueUa p o b r e cabeza , h a c i e n d o a l m i a ñ o 
t i e m p o a l a r d e d e r e s p e t u o s a a d m i r a c i ó n 
p o r l as inf in i tas pe r fecc iones f ísicas v m o 
r a l e s de C a t a l i n a . 

—¡ Q u é goces !, ¡ q u é c o n s u e l o ! , j q u é d i 
cha debé i s ha l l a r , s eño ra , en el t r a t o ín t i 
m o d e u n a p e r s o n a t a n a m a b l e i—decía 
s i r M u l b e r r y d a n d o á s u voz e l a c e n t o d e 
la m á s t i e r n a e m o c i ó n . 

— E s v e r d a d , caba l l e ro—con te s tó la m a 
d r e ; — e s u n a be l la c r i a t u r a con u n co razón 

i a d m i r a b l e y u n t a l e n t o . . . 
I _ —¡ O h !, s í , lo q u e es t a l e n t o , p a r e c e q u e 
¡ t i ene m u c h o . . . , m u c h o t a l e n t o — c o n t e s t ó 
! lo rd ,Federico con a i re y t o n o de se r u n 
I g r a n conocedor e n es ta m a t e r i a . 

— O s r e s p o n d o d e el lo, m i l o r d — a ñ a d i ó 
la v i u d a . — C u a n d o m i hi ja e s t aba e n el 
colegio d e D e v o n s h i r e , se la cons ide r aba 
y tenía po r la n iña d e m á s t a l e n t o e n t r e 
todas ellas s in excepc ión , y e n v e r d a d q u e 

i hab ía m u c h a s o t r a s q u e n o e r a n t o n t a s , 
podé i s c reer lo . V e i n t i c i n c o seño r i t a s q u e 
p a g a b a n cada u n a m i l dosc ien tos f rancos 
anua l e s , m i lo rd ; allí e s t a b a n las de DoM'd-
les , las j óvenes m á s be l las , m á s e l e g a n t e s , 
m á s s e d u c t o r a s . . . i O h , D i o s m í o ! , n u n c a 
o lv idaré la ..satisfacción q u e t e n í a m o s su 
PP.bre BadfP' Y VA. nn.c^nfl.Q el la e s t a b a en 

el co leg io , n i m e n o s o l v i d a r é la b o n i t a car 
t a q u e . n o s escr ib ía c a d a s e m e s t r e , d ic ién-
d o n o s q u e e r a la- p r i m e r a d e l e s t a b l e c i m i e n 
to y r e f i r i éndonos los p r o g r e s o s q u e h a 
b í a h e c h o . Só lo de p e n s a r e n es to m e sien- ' . 
t o Y& a f ec t ada . L a s co l eg i a l a s e s c r i b í a n 
e l las m i s m a s t o d a s s u s c a r t a s ; e l m a e s t r o 
d e e s c r i t u r a n o t e n í a m á s q u e c o r r e g i r lo 
esc r i to c o n u n a p l u m a d e p l a t a . A lo m e 
n o s y o c r e o q u e l a s c o l e g i a l a s l a s e s c r i b í a n 
e l l as m i s m a s ; p e r o e n t o d o caso , y o sé b i e n 
q u e t o d a s c o p i a b a n la c i r c u l a r q u e l e s da 
b a n p a r a e s c r i b i r á s u s p a d r e s , q u e n a t u 
r a l m e n t e r e c i b í a n c o n g r a n sa t i s facc ión s u s 
c a r t a s , c o n m u c h a sa t i s facc ión , p u e d o ase-
g,ürar lo . 

T a l e s fue ron l o s r e c u e r d o s q u e . s i r v i e r o n 
á l a v i u d a p a r a a m e n i z a r la c o n v e r s a c i ó n 
p o r el c a m i n o h a s t a la e s t a c i ó n de l ó m n i 
b u s . 

N i al l í , l a e x t r e m a d a finura d e s u s a c o m 
p a ñ a n t e s les p e r m i t i ó de j a r l a so l a h a s t a 
q u e p a r t i ó e l c a r r u a j e , y . en tonces , de scu 
b r i é n d o s e respetuosam, ' fn te , l a d e s p i d i e r o n 
c o n t o d a co r t e s í a , y s i g u i e r o n d e s p i d i é n d o 
la con m i l d e m o s t r a c i o n e s d e a'fecto h a s t a 
q u e e l coche h u b o desaparecido.^ 

L a v i u d a de N i c k l e b y se a c o m o d ó e n 
u n r i n c ó n de l ó m n i b u s , c e r r ó los ojos y 
se e n t r e g ó s i n e s t o r b o s á u n a m u l t i t u d d e 
s u p o s i c i o n e s á c u a l m á s a g r a d a b l e s . Ca
t a l i n a n o l e h a b í a d i c h o u n a p a l a b r a d e 
és to s s e ñ o r e s , á q u i e n e s p o s i t i v a m e n t e 
h a b í a e n c o n t r a d o e n casa d e s u t ío el d í a 
d e la m e s a d e E s t a d o , lo q u e p r o b a b a , 
s eg t in la lóg ica d e s u m a d r e , q u e la jo 
v e n e s t a b a e n a m o r a d a d e a l g u n o dt- el los. 

A h o r a b i e n ; ¿ c u á l e r a el p r e f e r i d o ? H e 
a q u í la g r a n cues t i ón . 

L o r d F e d e r i c o e r a m á s j o v e n q u e sir 
M u l b e r r y , y t en í a u n t í t u l o m á s s o n o r o , 
m á s i m p o r t a n t e , m á s i l u s t r e ; e r a l o ' d . 
P e r o C a t a l i n a n o se d e j a b a d e s l u i a b r a r 
p o r e s t a s cosas , i g n o f a n d o co tDpíe t s i*en-
t e e l a v i a d a * 

— N o v i o l e n t a r é n u n c a s u s inc l inac io 
nes—'decía l a m a d r e á s u s so la^ ;—pero s i 
y o e s t u v i e r a e n s u caso n o a d m i t i r í a c o m 
p a r a c i ó n e n t r e el lo rd y el s i r . S i n e m b a r 
g o , s i r M u l b e r r y e s u n caba l l e ro t a n fino, 
t a n d e l i c a d o , t a n g a l a n t e c o n l a s d a m a s ; 
t i e n e m a n e r a á t a n d i s t i n g u i d a s y u n a p r e 
senc ia t a n s i m p á t i c a , q u e . . . s í , s í , é l d e b e 
aor e l p r e f e r i d o p o r C a t a l i n a . ¡ O h ! B ien 
conozco y o s u s i n c l i n a c i o n e s . 

Y h e a q u í a h o r a c ó m o v u e l a s u p e n s a 
m i e n t o , a r r e b a t á n d o l a h a c i a s u s a n t i g u a s 
p r e d i c c i o n e s , a l t i e m p o e n q u e ella h a 
b í a v a t i c i n a d o t a n t a s veces q u e C a t a l i n a , 
p o b r e y t o d o c o m o e r a , h a b í a d e l o g r a r 
Un c a s a m i e n t o m á s v e n t a j o s o q u e m u 
c h a s o t r a s s e ñ o r i t a s e n o r g u l l e c i d a s c o n s u s 
e s p l é n d i d o s d o t e s . 

Y r e p a s a n d o a h o r a e n s u i m a g i n a c i ó n , 
c o n t o d a l a v i v e z a d e la t e r n u r a m a t e r n a l 
t o d o s los m é r i t o s d e s u h i j a , q u e h a b í a 
a c e p t a d o v a l e r o s a m e n t e la l u c h a c r u e l de 
s u v i d a d e p r u e b a s l abo r io sa s , s u cora
z ó n se d e s h i z o e n u n arroj^o d e l á g r i m a s , 
q u e p l á c i d a m e n t e c o r r i e r o n p o r s u s m e 
j i l l as . 

Dura .n te es te t i e m p o , M . Rodo l fo s e p a 
seaba á lo l a r g o d e s u g a b i n e t e , a l g o t u r 
b a d o p o r lo q u e a c a b a b a d e p a s a r . D e c i r 
q u e el a v a r o a m a b a á a l g u i e n , ó q u e p o r 
a l g u i e n se i n t e r e s a b a , e n la acepc ión m á s 
v u l g a r d e l a p a l a b r a , s e r í a la ficción m á s 
e x t r a v a g a n t e . S in e m b a r g o , d e vez e n 
c u a n d o se s o r p r e n d í a , á su. p e s a r , p e n s a n 
do e n s u s o b r i n a , c o n u n a e spec i e d e c o m -
p j s i ó n y d e p i e d a d . 

A t r a v é s d e la d e n s a s o m b r a d e r e p u g -
n a n c i i ó de i u d i í e i e n c í a en q u e c o i i í u n d í a 
h o m b r e s , m u j e r e s y n i ñ o s , Cacal ina be l e 
r e p r e s e n t í b a c o m e u n déb i l i t s p l a n d o r , 
r a y o •!? t ib ia l u z q u e a t r a v e t a b o , sin eni-

' b a r g c iiqueUa s o m b r a , mos t rá r> ln la á s u s 
¡ojt^í n i ñ s p u r a q u e loda-, "¡as c ; i a l r r r s h u -
i iii4i!!a.'=i, q u e ImbicJíiJi nu'J acido ni-i> i t iua 
' ií¿i£.aila, s u s a * 

— S i e n t o h a b e r l e d i c h o e so—dec ía p a r a b a j a r de l ónjuii>us, p u e s c o n t i í r t ó ac,)ii< 
sí e l a v a r o . — S i n e m b a r g o , es e l m e d i o d e ci;uido en s n e s p í r i t u l a s ilu£Í0iie.5 á g n í 
a s e g u r a r á ése j o v e n i n s e n s a t o h a s t a q u e 
lo h a y a d e j a d o e n seco . 
. D e s p u é s d e a l g u n o s pa seos , añad í a ; 

Se e n t r e g a r a d u r a n t e I00.0 el cuvJi iO. !,aiî  
d y ] \ [u lbc r .y l l a w k : h e a q u í ÜVL i d í a iij'x, 
¡ L a d y A l i i l b t r ry Ha ' .vk ! «El m a r t e s ú'iü-

¡ V e n d e r á u n a j o v e n h o n r a d a , expo-1 m o , en í?.ui J o i g c , p l aza de Híiíio\r-.-, :ir«( 
n e r l a á la s e d u c c i ó n , a l u t r a j e , á Solicita-1 te e l r c v c r c i ' d í s i m o O b i í p o d e L.'i.idoí/^ 
c l ones g r o s e r a s ! . . . C i n c u e n t a m i l f r a n - j s i r A l u l b e r r y ITawk , do Alulijei-ry Cítoilf., 

s í , e so v e n d r é á h a b e r g a n a d o . . . i C a l l e s del N >ite, c í e c t u ó .su é i i l a : e c&n eos 
¡ B.ah ! L a s m a d r e s q u e casan á s u s h i j a s 
n o h a c e n o t r a cosa t o d o s los d í a s . 

E l Usure ro se s e n t ó y s e p u s o á ca lcu
l a r sob re e l p r o y el c o n t r a , c o n t a n d o con 
los d e d o s . 

L u e g o c o n t i n u ó d i c i é n d o s e : 
^ P e r o si y o n o le h u b i e r a p u e s t o h o y 

e n la p i s t a , esa nec i a m u j e r lo h u b i e r a 
h e c h o , s i n o h o y , m a ñ a n a ó el o t r o . E n 
fin, s i s u hi ja es tá t a n s e g u r a d e sí m i s 
m a , c o m o d e b e e s t a r u n a j e v e n b i e n cr ia
d a , ¿ q u é t i e n e q u e t e m e r ? A l g l i i i ' d i s g u s -
t i ü o , a l g u n a l ige ra h u m i l l a c i ó n y á lo 
m á s a l g u n a s l á g r i m a s . ¡ Q u é d i ab lo s !— 
e x c l a m ó a h o r a el a v a r o e n al ta voz , h a 
b l á n d o s e á sí m i s m o c o m o s i h a b l a r a á 
u n e x t r a ñ o ; — á el la le t o c a g u a r d a r s e , á 
el la le t oca g u a r d a r s e . 

Y es to d i c i e n d o , c e r ró s u a r c a de hieiTO 
y s e g u a r d ó c u i d a d o s a m e n t e la l l ave . 

C A P I T U L O X X V I t 

La viuda Nickleby hace conocimiento cGn ki'ñ S^ick'mita eDÍreiHf, q u e l e p d i j ü 
y Pliiok, los cuaies !e manificctan un iiitcies y l e s ' i f'XiÍ<^^y-iíe' 

m i s s C a t a l i n a N i c k l e b y , l i i ja úúií.f. á í ¿ 
ditrunto N i í o i á s N i c k l e b y , h idu jgo de- vi^ 
voirs l i i rc . . .» 

—¡ E n v e r d a d — e x c l a m ó la viu(^i ¡ina» 
r r u m p i c n d o s u s u c í i y , - - r i u c sueria i/"ort i5l 
o ído t o d o e s t o ! 

D e s p u é s d e h a b e r a c a b a d o la G í r « ^ o -
n i a , s in o l v i d a r n i n g u n o d e los- plhcWíes 
q u e la s i g u e n , t o d o á s u g u s t o y siitisfac-í 
c ión , la i n q u i e t a i m a g i n a c i ó n de la buena; 
s eñora le r e p r e s e n t ó la l a r g a se r i e d e hp-̂ ^ 
ñ o r e s y d i s t i nc iones q u e iban á c a e r sobrl ; 
C a t a l i n a en s u n u e v a c o n d i c i ó n , e n s u 
b r i l l a n t e esfera . D e s d e l u e g o , s a pré*.»??:-) 
t a c ión e n la C o r t e ; e s t o p o r saibidc. l)as<^ 
p u e s , el a n i v e r s a r i o d e s u na ta l i c io ( e l sp, 
d e J u l i o , á l a s t r e s y diez minutof . d e .Is' 
m a ñ a n a , e n t r e p a r é n t e s i s ) , s i r j*ííil;,>®jé,>i 
da r í a u n g r a n fes t ín á t o d o s sim colonc/S y. 
les c o n d o n a r í a el 3 p o r 100 d« l irftíncílé 

j d e l ú l t i m o .semestre , c o m o suefe ctecW.t'i^ 
I el Times, con g r a n e log io , e p e l cajjííüloí 

de las noticia.:* de l g r a n n m a d o , p a r a 31,-
t i s facción de s u s l ec to re s , n i a rav iUadus de"' 
s c n u i í i u t e s idt%ueia,'=. 

-•^Jciíiás, ol r-^lialo d ? Caí-iUu'í ^i VC-'Í'X 
cu nicfij^ r t j c eaa , io m e n o s , ¿<i :ui^(¡„.\ 
qtics i luh t ' . . dos y e l ' g u i t e - ^ <«r/n u n ]>o=~ 

p r . Jfcnr.- _.;t<r 

afecto extraorciisian'o. 

IMiiiíiio t i ' i ü j io haf"ía q u e la A¡uda Ni -1 
cide!>y iiu h?1)ía c n t i a d o en su c^ria c o n 
c i i c de niáb i m p o r t a n c i a q u e es t a vez al 

i cVeí sos Jt;sT'-i,i ^'í^: ñ o r 
¡c ión dol rr:1-,aif dr- W} I^Ii 
¡ p o r sir I b ' n g l c b y D.d bcr.,) 

fonK*jní^r,<^ 

'£_Se coj^tihUiitú^ 
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